

		

			[image: 0006771_CleliaPeretti-01.jpg]

		




		

			[image: imagem1]








		


		

			




  




  




  




  



	






      Catalogação na Fonte


Elaborado por: Josefina A. S. Guedes


Bibliotecária CRB 9/870













            	       P437n




      2019








      	       Peretti, Clélia


Nas trilhas de Edith Stein: gênero em perspectiva fenomenológica e teológica Clélia Peretti. - 1. ed. – Curitiba: Appris, 2019.





      323 p. ; 23 cm (Ciências sociais)




      




      Inclui bibliografias




      ISBN 978-85-473-3527-4




      




       1. Teresa Benedita da Cruz, Santa, 1891-1942. 2. Mulheres (Teologia cristã). 3. Feminismo - Movimentos sociais. 4. Antropologia teológica. 5. Antropologia filosófica. I. Título. II. Série.













            	



      	       




      




      CDD – 202.082 


Livro de acordo com a normalização técnica da ABNT.
















    


  




  

     

            



      







                  	       Editora e Livraria Appris Ltda.




      Av. Manoel Ribas, 2265 – Mercês




      Curitiba/PR – CEP: 80810-002




      Tel: (41) 3156-4731 | (41) 3030-4570




http://www.editoraappris.com.br/








      	       [image: LogoNovaPreta]
















    


  





[image: imagem2]















  Editora Appris Ltda.


1ª Edição - Copyright© 2019 dos autores


Direitos de Edição Reservados à Editora Appris Ltda.






Nenhuma parte desta obra poderá ser utilizada indevidamente, sem estar de acordo com a Lei nº 9.610/98.


Se incorreções forem encontradas, serão de exclusiva responsabilidade de seus organizadores.


Foi feito o Depósito Legal na Fundação Biblioteca Nacional, de acordo com as Leis nºs 10.994, de 14/12/2004 e 12.192, de 14/01/2010.




  

        



    







            	     FICHA TÉCNICA













        	     EDITORIAL








    	     Sara C. de Andrade Coelho




    Marli Caetano




    Augusto V. de A. Coelho














        	     COMITÊ EDITORIAL








    	     Andréa Barbosa Gouveia - UFPR


Edmeire C. Pereira - UFPR


Iraneide da Silva - UFC


Jacques de Lima Ferreira - UP


Marilda Aparecida Behrens - PUCPR













        	
     EDITORAÇÃO









    	     Lucas Andrade














        	     ASSESSORIA EDITORIAL









    	     Natalia Lotz Mendes













        	     DIAGRAMAÇÃO








    	     Renata Policarpo













        	      CAPA








    	     Giualiano Ferraz













        	     REVISÃO








    	     Cristiana Leal Januário













        	     GERÊNCIA DE FINANÇAS








    	     Selma Maria Fernandes do Valle 













        	     COMUNICAÇÃO








    	     Carlos Eduardo Pereira


Débora Nazário


Karla Pipolo Olegário













        	     LIVRARIAS E EVENTOS








    	     Estevão Misael













        	     CONVERSÃO PARA E-PUB








    	     Carlos Eduardo H. Pereira
















  




   




  COMITÊ CIENTÍFICO DA COLEÇÃO CIÊNCIAS SOCIAIS 




  

        



    



    







            	     DIREÇÃO CIENTIFICA








    	     Fabiano Santos - UERJ/IESP









    	








        	     CONSULTORES








    	     Alícia Ferreira Gonçalves – UFPB 









    	     José Henrique Artigas de Godoy – UFPB 













        	



    	     Artur Perrusi – UFPB 









    	     Josilene Pinheiro Mariz – UFCG 













        	



    	     Carlos Xavier de Azevedo Netto – UFPB 









    	     Leticia Andrade – UEMS 













        	



    	     Charles Pessanha – UFRJ 









    	     Luiz Gonzaga Teixeira – USP 













        	



    	     Flávio Munhoz Sofiati – USP, UFSCAR









    	     Marcelo Almeida Peloggio – UFC 













        	



    	     Elisandro Pires Frigo – UFPR/Palotina 








    	     Maurício Novaes Souza – IF Sudeste MG













        	



    	     Gabriel Augusto Miranda Setti – UnB 









    	     Michelle Sato Frigo – UFPR/Palotina 













        	



    	     Geni Rosa Duarte – UNIOESTE 








    	     Revalino Freitas – UFG 













        	



    	     Helcimara de Souza Telles – UFMG








    	     Rinaldo José Varussa – UNIOESTE













        	



    	     Iraneide Soares da Silva – UFC, UFPI








    	     Simone Wolff – UEL













        	



    	     João Feres Junior – UERJ 








    	     Vagner José Moreira – UNIOESTE













        	



    	     Jordão Horta Nunes – UFG








    	
















  





Ao meu pai, Hermínio, e aos meus irmãos Ovídio e Luiz Carlos 
(in memoriam). 


			 À minha mãe, Cezira, mulher de sabedoria e testemunho de vida. 


			Aos meus irmãos e irmãs, éramos inseparáveis,
 constantemente sendo separados. 


			À incansável mestra Angela Ales Bello à admirável professora Valburga Schmiedt Streck e a irmã Jacinta Turoldo Garcia, por me ensinarem a acreditar que meus sonhos são possíveis.


			





PREFÁCIO


			Nos últimos séculos, multiplicaram-se as mais diversas ciências, e sabemos que cada uma delas procurou realizar sua tarefa de modo rigorosamente particular. Ao mesmo tempo, porém, percebeu-se que – por mais que cada ciência procurasse levar a efeito os resultados do ponto de vista de sua eficácia e sua aplicabilidade – era necessário indagar quanto ao ponto de partida fundamental da inquietação humana sobre as realidades próximas e distantes, visíveis e invisíveis, tangíveis e intangíveis e assim por diante. De fato, sabemos que a inquietude humana desempenha um papel realmente singular na medida em que proporciona e promove a capacidade de conhecer e desvendar os segredos e os mistérios que nos cercam e nos constituem humanamente.


			Nesse contexto, da segunda metade do século XIX até a primeira metade do século XX, houve a emergência de uma ciência que, ao lado das demais ciências positivas já constituídas e das que vieram a constituir-se e aprimorar-se posteriormente, acabou desempenhando um papel totalmente novo e decisivo para os desafios que os novos tempos impunham aos questionamentos humanos, em resumo, às pesquisas filosóficas e científicas. Contudo, de qual ciência estamos falando? Referimo-nos aqui à fenomenologia. Embora a paternidade da fenomenologia seja atribuída a Edmund Husserl, sabemos muito bem que houve personagens que, de um modo ou de outro, ajudaram a preparar o solo ou até mesmo a fecundá-lo para que Husserl pudesse iniciar e desenvolver novas perspectivas de investigação que vieram a denominar-se de fenomenológicas. Só para citar dois nomes da mais alta importância e que foram realmente próximos de Husserl, basta ter presente os de Franz Brentano e Wilhelm Dilthey, bem como de vários outros fenomenólogos que lhe sucederam como, por exemplo, Adolf Reinach, Max Scheler e Martin Heidegger.


			Todavia é possível considerar a fenomenologia propriamente uma ciência ao lado das demais ciências positivas? E, nesse caso, qual seria a positividade ou a objetualidade da fenomenologia propriamente dita? Procurando assumir e responder essas questões no horizonte propriamente husserliano, convém ter presente que ele mesmo quis que a fenomenologia pudesse ser ou vir a tornar-se uma ciência rigorosa. Assim, se, de um lado, o termo rigor pudesse sugerir precisão e exatidão; de outro lado, impunha algo mais fundamental que, para o próprio Husserl, significava afundar-se ou aprofundar-se nas raízes dos reais problemas que constituem as múltiplas realidades possíveis. A meta fundamental da fenomenologia, portanto, está resguardada nesta expressão: “Voltar-se para as coisas mesmas” (“zurück zu den Sachen selbst”). 


			O grande desafio, porém, para toda e qualquer investigação fenomenológica, passa pelo modo como essa expressão é compreendida e assumida investigativamente. Não se trata de uma máxima pura e simples! Trata-se de um apelo que clama por empenho no sentido de levar às últimas consequências todo e qualquer objeto que possa vir a ocupar o lugar, melhor, a posição da palavra “coisa” nesta ou naquela investigação. Ou seja, “coisa” alude ou remete para “causa”. 


			Com efeito, a fim de citar apenas alguns exemplos de fenômenos humanos, poderíamos perguntar-nos então: Qual a “causa” da alegria ou da tristeza? Qual a “causa” do amor ou do ódio? Qual a “causa” da crença ou da descrença? Uma vez assim empostadas as questões, estamos, de fato, em condições mais favoráveis de tratar cada um destes fenômenos particulares em sua peculiaridade. Percebemos, então, que “voltar-se para as coisas mesmas” implica “ir às coisas mesmas” ou, melhor ainda, dar-nos a chance e nos permitir novamente questionar e investigar cada fenômeno em sua singular fenomenalidade.


			Dentre os fenomenólogos imediatamente próximos de Edmund Husserl, é notório que tenham estado e figurado mulheres e não somente homens. De fato, não é possível atualmente restituir ao surgimento e aos desenvolvimentos posteriores da fenomenologia não levando em consideração o papel que as mulheres, direta ou indiretamente, dessa ou daquela maneira, desempenharam investigativa e teoricamente. Mulheres como Hedwig Conrad-Martius, Gerda Walther e Hannah Arendt, por exemplo, são hoje em dia reconhecidas e consagradas pelo que, cada uma ao seu modo, deixaram como legado para o pensamento e para as investigações fenomenológicas que realizaram. 


			Contudo, ao lado dessas e de tantas outras que possam ter permanecido no anonimato ou que não se tornaram conhecidas por um público mais amplo, está uma mulher que realmente ocupa uma posição especial na esfera da fenomenologia husserliana: Edith Stein. Primeiro, por ter sido a única mulher assessora direta dele, papel que outros homens como Martin Heidegger, por exemplo, ocuparam. Mas não somente isso! Stein acabou ganhando estatura e brilho próprios e, nesse sentido, era forçosamente necessário e natural que gradativamente viesse a percorrer seu próprio caminho e, como resultado desse itinerário, temos o amplo leque de tratados, traduções, livros e demais escritos que compõe o conjunto das obras completas steininas.


			Auxiliando-nos das palavras do poeta Rainer Maria Rilke, gostaríamos de acenar para a questão fundamental do pensamento de Edith Stein: 


			Quanto mais humanos nos tornamos, mais diferentes ficamos. É como se, repentinamente, as criaturas se multiplicassem infinitamente; porque um nome coletivo que antigamente era suficiente para abranger milhares de pessoas em breve será restrito demais para designar dez indivíduos, e far-se-á necessário, então, considerar cada um isoladamente. Pensemos e imaginemos: quando no lugar de povos, nações, famílias e sociedades, tivermos algum dia seres humanos, quando não for possível associar nem ao menos três pessoas a um único nome – não precisará o mundo, então, expandir-se?1 


			Edith Stein pertence às grandes mulheres do século passado, cuja resistência e ação foi pela reflexão, pelo pensamento e pelo testemunho. Em solo brasileiro, não podemos deixar de lembrar mulheres como Cecília Meirelles, Adélia Prado, Ivone Gebara, Maria Clara Lucchetti Bingemer, dentre tantas outras, que, além de tomarem consciência do seu “ser mulher”, deixaram sua contribuição intelectual e suas marcas na história por palavras, ações e reflexões. A partir de agora, com esta publicação e pelo que vem realizando já há vários anos, coloca-se ao lado dessas mulheres brasileiras o nome de Clélia Peretti.


			Dr. Renato Kirchner


			Coordenador do Programa de Pós-Graduação em 


			Ciência da Religião da PUC-Campinas


			





APRESENTAÇÃO


			O que ainda se deve comentar sobre tão bem escrito texto intitulado Nas trilhas de Edith Stein: gênero em perspectiva fenomenológica e teológica. A obra de Clélia Peretti, enquanto resultado do processo de amadurecimento que o doutoramento proporciona, é uma das preciosidades acadêmicas e interdisciplinares que somente são possíveis por tratar-se do estudo eletivo de uma mulher, judia convertida ao catolicismo, filósofa e religiosa, a frente de seu tempo, na primeira metade do século 20. 


			Ao mergulharmos na leitura e aprofundamento cuidadoso das categorias de análise steinianas realizadas por Peretti, relembrei a forma pela qual Ilana Waingort Novinsky2 também concluiu sua tese sobre a mesma autora ao fazer referência à iniciativa de um artista alemão não judeu, Gunter Demnig, que desde os anos de 1990 realiza inscrições em pedras, como se fossem pequenas lápides, e as coloca em frente às residências das vítimas do nazismo, por quase todas as cidades alemãs, popularmente conhecidas como “pedras da memória”, àquelas em que se tropeça e o tempo e os sujeitos não as deixam esquecer... Nelas há escrito:


			Aqui morava Dr. Edith Stein


			Nasceu em 1891


			Fugiu 1938, Holanda


			Campo Westerbork, 1942


			Assassinada 1942 em Auchwitz


			Ao imergirmos na dimensão do resgate de uma perspectiva da memória por meio dos escritos de Edith Stein, esta demonstra um campo de possibilidades, iniciando-se o desafio em como pensar o tempo em toda sua complexidade. Há um lugar de encontro, como analisou Halbwachs (1990)3 em seus estudos sobre a Memória Coletiva e o Tempo. As descontinuidades em garimpar uma memória, que tenha seu ponto de apoio nas diferenças, considerando lugares distintos e uma dinâmica de acontecimentos históricos que sinalizam representações de um tempo próprio, permitem-nos pensar outra perspectiva de temporalidade social superando o determinismo historicista das fontes oficiais. A interpretação construída nesta obra, em análise, não se traduz prioritariamente em narrar a veracidade de fatos passados ou construir uma nova biografia sobre Stein, mas a partir do presente analisar de que forma as repercussões significativas de suas experiências e de suas ideias perpassam a memória em uma representação do tempo histórico no intuito de “captar no conteúdo dos seus escritos a unidade de pensamento sobre a condição da mulher”, como escreve Peretti.


			Ao nos depararmos com uma pesquisa de base teológica e de estudo fenomenológico do método, na análise do pensamento steiniano, a questão de gênero tornou-se central. A perspectiva de analisar “os fundamentos antropológicos e teológicos do ser feminino, bem como a posição de Edith Stein sobre a condição e o papel da mulher em sua época”, como relata a autora, demonstra que as narrativas e depoimentos orais constituíram-se objeto. Williams4 analisa que as coisas ditas, em um determinado contexto histórico, possuem “significados diferentes em tempos diferentes”, pois não se traduz na mesma modalidade de discurso. A construção da mensagem narrativa, o acontecimento “testemunha menos pelo que traduz do que pelo que revela; menos pelo que é do que pelo que provoca”,5 sinaliza a importância da abordagem do fato histórico para compreender seu significado apreendido pela sua repercussão. 


			O leitor, ao encontrar-se com o texto de Peretti, perceberá que as construções culturais e identitárias discutidas na perspectiva do feminismo, de valorização da mulher e de seus direitos são entendidas, também aqui, como uma apreciação em construção do pensamento de Edith Stein. Com a finalidade de realizar “análise fenomenológica e teológica do feminino, em particular, a partir das investigações realizadas por Edith Stein”, bem como “examinar a relação do ser humano com a dimensão religiosa com a teologia cristã católica”. A autora persegue ao longo da obra o objetivo principal sobre “a questão de gênero interligada às diferentes áreas do saber”; discorre até os escritos finais sobre os fundamentos antropológicos e teológicos do “ser feminino” e a compreensão contextualizada do papel da mulher europeia na conjuntura histórica dos dois primeiros quarteis do século passado. 


			A autora demonstra, ao longo dos cinco capítulos, as relações intrínsecas e interconexas as quais, historicamente, Edith presenciou e viveu. A complexidade e a singularidade de seu pensamento e de suas convicções pessoais fazem-nos viajar na memória de uma mulher extraordinária, no texto, em seu contexto, mas também nas entrelinhas do mesmo. Talvez, discutir Edith Stein inicia-se em compreender sua importância e distinção: mulher judia convertida ao catolicismo; doutora e intelectual, em uma época quando as universidades alemãs mantinham a tradição exclusivamente masculina de formação acadêmica; assistente e docente rejeitada para lecionar nas universidades, inicialmente, “por ser mulher”; tradutora e autora apaixonada pela filosofia; discípula de Edmund Husserl com o qual conviveu e buscou incessantemente o ato de indagar e construir reflexões sobre o vivido, o real e a verdade com profundo conhecimento e capacidade analítica do método fenomenológico; conselheira em escolas católicas; conferencista e militante feminista, sendo porta-voz do pensamento cristão à época sobre o papel da mulher na luta por direitos; religiosa carmelita, suas biografias narram a maneira incansável de lutar pela liberdade e igualdade; mulher assassinada covardemente entre milhares ou cerca de mais de um milhão de mortos no campo de concentração de Auchwitz; canonizada santa! Detentora de um pensamento ímpar, complexo, ressignificado para se pensar as questões desafiadoras do século 21 tendo por chão a ênfase dada aos escritos filosóficos, da psicologia, da pedagogia, da mística entre outros.


			É por isso que a encruzilhada proposta por Peretti permite ao leitor caminhar com olhos atentos e passos largos, desde as considerações meticulosas de Edith Stein, enquanto protagonista que reflete a condição humana e a marginalização e exclusão feminina, até o debate das teorias de gênero, em sua perspectiva fenomenológica e antropológica, no contexto do pensamento steiniano. Novas trilhas também são apresentadas, inserindo-se o debate da alteridade na contribuição da fenomenologia do sujeito nas relações imbricadas com a questão de gênero e as relações com o campo da psicologia. E porque não dizer de outras veredas que se impõem ao texto sobre o qual a autora se debruça ao discorrer sobre a questão feminina nas relações entre presente e passado no pensamento de Edith Stein. Tais discussões são entrelaçadas de categorias centrais na ideia do todo e de especificidade, como a pessoa, o corpo, a alma, o eu transitando até aos conceitos cuidadosos de feminilidade, masculinidade, de vocação e, da mulher, e da dimensão do pecado. Tudo isso de forma coesa e articulada às concepções de Stein, em que se manifesta o pensamento próprio e ressignificado da autora. 


			Não se trata de uma revisão literária, mas da ousadia de trazer elementos e inaugurar um pensamento próprio a partir de base teórica e das experiências steinianas. É quando novas vielas são percorridas com destino incerto; mas com método, deixando as fontes falarem, na tradução do real; ser mais profundo do que o texto quando o debate da questão feminina e as relações da condição e do papel da mulher na estrutura secular, ortodoxa e clerical masculina católica tornam-se desafios e novas perspectivas para se (re)pensar a instituição Igreja Católica em tempos hodiernos. 


			Ao ler a obra de Clélia Peretti, esta me remeteu aos textos de Uta Ranke-Heinemann6. Teóloga alemã, de formação protestante, que bateu de frente nas crenças, dogmas e doutrinas católicas, principalmente, sobre o papel da mulher e o debate da sexualidade na estrutura do poder eclesiástico católico, no qual, a abusiva autoridade do bispo de Essen a proibiu de lecionar na universidade do mesmo local. São trilhas discutidas nesta obra sobre o pensamento de Edith Stein que provocam reflexão do leitor atento ao considerar a memória em uma conjuntura histórica com novas traduções, repleta de sentido que nos permitem pensar e resistir às formas atuais de domínio e poder sobre a mulher. 


			Isso nos faz lembrar, no contexto do antissemitismo político europeu em que viveu Edith Stein, a carta escrita por Freud em resposta à solicitação do redator-chefe do Time and Tide (Lady Rhondda), numa contribuição para o número especial sobre antissemitismo, naquela ocasião. A carta foi publicada em 26 de novembro de 1938, sob o título Uma Carta de Freud7: 


			Cheguei a Viena como uma criança de quatro anos de idade, vindo de uma cidadezinha da Morávia. Após 78 anos de trabalho assíduo, tive de abandonar meu lar, vi dissolvida a Sociedade Científica que fundei, destruídas nossas instituições, tomadas pelos invasores nossa Impressora (Verlag), os livros que publiquei confiscados ou reduzidos a bagaço, meus filhos expulsos de suas profissões. Não acha que deveria reservar as colunas de seu número especial para as manifestações de pessoas não judias, menos pessoalmente envolvidas do que eu próprio? Com relação a isso, minha mente se apropria de um velho ditado francês:


			o estardalhaço é para o fátuo,


			a queixa é para o tolo; 


			o homem probo enganado


			se vai e não diz nada.


			Sinto-me profundamente abalado pela passagem de sua carta que “reconhece um certo crescimento do antissemitismo mesmo neste país”. Não deveria a atual perseguição dar origem antes a uma onda de simpatia neste país?


			(Sigmund Freud) 


			Esse pequeno manuscrito de Freud, de indignação e repulsa ao antissemitismo e ao Estado Totalitário, reconduz-nos pensar à forma como Edith Stein resiste a toda forma da perda da condição humana e do genocídio nazista à época; e a vivenciou! Talvez, aqui, a contemporânea Hannah Arendt traduz, como poucos, o momento ao entender que a liberdade, não é um fenômeno da vontade. A liberdade começa onde termina a política, pois se presenciou o aniquilamento desta sempre onde prevaleceram as considerações políticas. Dessa forma, “ser livre e agir são uma mesma coisa”8, para a autora. Todo o agir contém um elemento de virtuosidade e é preciso ter coragem para adentrar no âmbito da política, em que a preocupação para com a vida perde sua validade para com a liberdade no mundo. Somente quando o quero e o posso coincidem a liberdade se consuma.


			Portanto o livro Nas trilhas de Edith Stein: gênero em perspectiva fenomenológica e teológica é escrito por uma teóloga e pesquisadora, como resultado de uma pesquisa em um dos melhores Programas de Pós-Graduação em Teologia da América Latina e de Teologia Protestante Internacional, de grande referência, tornando-se nos últimos anos uma pesquisadora brasileira de importância capital no debate das questões de gênero e religião, na atualidade, sendo que muitas ideias do pensamento de Edith Stein possuem relações de proximidade em suas convicções e história de vida. Como demonstrou Ecléa Bosi9, em Memória e Sociedade, as histórias de vida não substituem um conceito ou uma teoria voltada a explicar um processo social, mas são depoimentos que necessitam de esforço de sistematização e clareza de interpretação. Assim foram os escritos de Edith Stein: extraordinários! Da mesma forma é a obra de Clélia Peretti ao se aproximar do pensamento da filósofa alemã: admirável!


			Dr. Ezequiel Westphal


			Professor permanente do Programa de Pós-Graduação 


			em Ciência, Tecnologia e Sociedade, 


			de Ciências Sociais e dos Cursos de Ensino Médio e Técnico.


			Instituto Federal do Paraná/Campus Paranaguá.
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			INTRODUÇÃO 


			Uma realidade de crise globalizada, como a nossa, que perpassa culturas diversas, estruturas sociais, diferenças e mudanças nas relações de gênero, entre outros aspectos, que poderíamos elencar, e que não se restringem às questões econômicas, revela indicadores de uma crise maior que marca o homem contemporâneo. A redução do ser humano, criatura de Deus, com sua dignidade individual e pessoal, às biociências e às biotecnologias, não somente desenraizou o homem de Deus, mas também do mundo. O ser humano, de fato, não é mais concebido como um “microcosmo”, como senhor do universo, como pessoa racional e espiritual, mas como um ser vivente, reduzido muitas vezes a um complexo de processos físicos, químicos e biológicos, de maneira que não é mais um ser único e irrepetível, mas “objeto” passível de manipulação. 


			Contra essa definição biopsicológica e reducionista, muitos pensadores e pensadoras contemporâneos têm reagido, propondo um modelo dialógico cujo ponto de partida não está no sujeito, mas no outro; concebido como um ser essencialmente social e participativo, ligado aos outros, tanto para viver neste mundo quanto para se desenvolver e se relacionar com ele.


			O tema da intersubjetividade é discutido e rediscutido por muitos autores, dentre os quais lembramos Emmanuel Mounier10, que define a pessoa humana como vocação e comunhão; Martin Buber11, como realidade dialógica; Karol Wojtyla12, como proximidade; Emmanuel Lévinas13, como alteridade e Edith Stein, como ser livre, dotado de razão, vontade e liberdade, aberto para si e para os outros. 


			Edith Stein (1891-1942), seguindo a via traçada por seu mestre Husserl, que, com seu método fenomenológico, aponta para a “essência das coisas”, propõe uma antropologia filosófica do ser humano. A fenomenologia apresentava-se para Edith Stein como uma “nova escolástica”, uma ciência rigorosa capaz de se posicionar diante das tendências positivistas e neokantianas da época. Por meio da fenomenologia, Stein chega a uma nova compreensão da estrutura do ser humano. A base sobre a qual fundamenta o método fenomenológico não é a experiência natural, mas a vivência da experiência do outro; ou seja, da vivência da empatia que permite estabelecer relações intersubjetivas e colher imediatamente a presença do outro, reconhecendo-o, por meio da intuição, como um alter-ego. 


			A pessoa humana e seu mistério são temas dominantes da produção filosófica e teológica de Edith Stein14. Acompanhar as análises realizadas pela filósofa, em seu itinerário intelectual aberto por Husserl, conduziu-me a ver com olhos novos a questão feminina e a discutir as questões de gênero objeto específico desta obra. 


			A questão da diferença entre homens e mulheres marcou de muitas maneiras o pensamento filosófico do século XX, provocando importantes revoluções epistemológicas. Fenomenologia, existencialismo, filosofia da alteridade, hermenêutica, crítica da ciência e do poder, psicanálise e desconstrução pós-moderna tematizaram a realidade sensível e corpórea, a experiência de vida, as estratégias de saber e de poder por meio das quais a tradição privilegiou um ou outro paradigma. 


			Nesse quadro, a diferença sexual por vezes compareceu no debate, por outras desapareceu, até que uma nova geração de pensadoras empenharam-se com um pensamento crítico não mais no interior de uma corrente filosófica, mas fazendo referência à experiência do passado e do presente das mulheres. O debate sobre a diferença deu vida a duas operações: destruição do patriarcado e reconstrução de uma genealogia feminina. A primeira traduziu-se num amplo trabalho de crítica do pensamento ocidental e de suas variadas formas de poder sobre o corpo e a mente das mulheres, originando uma mudança de paradigma no saber. A segunda realizou um trabalho de construção simbólica, permitindo descobrir, nas experiências de vida das mulheres (místicas, literatas, filósofas), que, independentemente da luta pela igualdade e pela emancipação, expressaram-se com a escrita, com a oração, com a ação e com a mística permanecendo fiéis a si mesmas. Muito significativa foi a visibilidade de algumas mulheres, citadas neste trabalho, empenhadas numa doação de sentido à realidade, ou seja, à experiência feminina e, por isso reconhecidas por sua coragem e por seu “gênio feminino”.


			Pensar a diferença de mulheres e homens hoje é assumir o fato do nascimento, não como um puro dado biológico, mas como elemento da corporeidade vivente que qualifica a presença de cada ser humano na cena deste mundo. A diferença não está mais na tensão com a igualdade, mas sim com a identidade. O valor da diferença está, portanto, em construir a identidade no interior de cada ser humano, homem e mulher. O sujeito “mulher” revela-se, por conseguinte, não uma essência monolítica definida de uma vez por todas, mas um lugar de experiências múltiplas, complexas e potencialmente contraditórias. E o corpo feminino não aparece como uma simples questão de natureza (mulher se nasce) ou de construção social (tornamo-nos mulheres), mas sim em harmonia com a natureza e os processos culturais. Tem-se, portanto, não uma essência estática, mas um vir-a-ser mulher como processo de doação de sentido autônomo ao próprio ser (ao próprio corpo, à própria experiência e aos próprios desejos). Trata-se de uma questão moral, política, existencial, no sentido de um movimento que objetiva a uma transformação de si, da própria orientação no mundo, a uma superação do conformismo social e ao desenvolvimento de uma livre expressão de si. 


			A presente obra visa apresentar uma análise fenomenológica e teológica do feminino em particular, a partir das investigações realizadas por Edith Stein. Ao longo destas páginas, busca-se, também, examinar a relação do ser humano com a dimensão religiosa, em particular com aquela da teologia cristã católica. Olhando, desprovido de preconceitos, verifica-se que existe uma profunda conexão entre a questão feminina e a experiência religiosa. Edith Stein, em seu itinerário filosófico-existencial, coloca a questão da mulher e do ser humano em relação com Deus. Não se trata, desse modo, de projetar novidades, fazer uma biografia, uma exposição integral e analítica da filosofia de Edith Stein, mas apreender no conteúdo de seus escritos a unidade de pensamento sobre a condição da mulher. Para tanto, apresentamos a análise das obras escritas por Stein de diferentes períodos, a fim de retirar de seu construto teórico a fundamentação para o tema aqui proposto: Nas trilhas de Edith Stein: gênero em perspectiva fenomenológica e teológica.


			Em seguida, o leitor depara-se com a descrição do método fenomenológico, este teve grande influência na formação filosófica e no itinerário intelectual de Edith Stein. O método fenomenológico possibilitou-lhe identificar na pessoa humana seu núcleo profundo e investigar os vários campos da ciência, não só das ciências da natureza, das ciências do espírito e da psicologia, mas também da arte, da história, do direito, da ética e da mística. Em seus escritos, Stein resgata também os significados ontológicos de natureza e essência da mulher, a forma feminina de abordagem das questões relacionadas com o “mundo-da-vida” e o papel da mulher na “comunidade”. 


			A obra enfatiza a posição de Edith Stein diante dos movimentos feministas de sua época e, também, sua formação filosófica, humana e religiosa para poder indagar a nova posição da pensadora alemã no âmbito da questão feminina. Objetiva analisar a perspectiva fenomenológica na descrição do ser humano como um sujeito masculino/feminino, situando-nos no contexto dos estudos de gênero que nasceram com o intuito de considerar, sobretudo a dimensão feminina. 


			Do ponto de vista teológico, a relação homem/mulher é analisada à luz da tradição judaico-cristã, ligada à imagem de Deus, apresentada no texto bíblico do Gênesis e desenvolvida na tradição bíblica do Novo Testamento na Imagem da Trindade e de Maria como a Theotókos e o protótipo feminino. 


			Com esse intuito, lança um olhar especial para a tradição cristã, tendo como referência à Carta Apostólica Mulieris Digintatem de João Paulo II, suas abordagens relacionadas à dignidade e à vocação da mulher, sua inserção e liderança feminina nas comunidades de fé, nos movimentos culturais e sociais, de modo particular seu “gênio feminino”. Particular atenção será dada ao conceito de comunidade, à pluralidade de suas configurações e ao impacto da práxis feminina na formação humana em geral a educação feminina. Destaca-se, dentre as dimensões pedagógicas da obra de Edith Stein, a empatia15 como experiência originária de encontro, como possibilidade de comunicação e de relação intersubjetiva e como proposta para a formação de mulheres protagonistas para o desenvolvimento de uma Igreja na recuperação de sua diaconia. 


			Para tanto, a obra estrutura-se da seguinte maneira: Edith Stein e seu protagonismo feminino; Contribuições da fenomenologia no estudo do sujeito humano; Gênero, perspectivas antropológicas e fenomenológicas; A questão feminina no contexto histórico e contemporâneo de Edith Stein; A mulher e suas esperanças na Igreja e na sociedade atual. 


			Diante dessas assertivas, buscamos traçar um quadro que ilustre não apenas a posição de Edith Stein diante da condição da mulher, mas também como “o pensamento feminino” contribuiu para uma nova cultura da mulher, com suas contradições e diferenças. 


			Enfatiza-se, desse modo, no primeiro capítulo, por meio de seu itinerário existencial descrito em sua autobiografia, a irrupção de uma presença e de uma fala feminina no mundo intelectual no fim do século XIX e início do século XX. Por sua experiência e por seus escritos, ela mostra como a mulher foi se apropriando progressivamente de campos de trabalho, dos espaços da fábrica, das profissões e de alguns locais considerados masculinos, rompendo determinados limites impostos à ordem social e desenvolvendo uma consciência de gênero. Sua autobiografia compõe um rico universo de referências para compreender algumas nuances e personagens anônimas que fizeram a história de sua época. Ao mesmo tempo, criam-se espaços exclusivamente femininos de lutas, debates e feminismo prático na busca dos direitos da mulher, na elaboração de uma antropologia atenta à pessoa na sua duplicidade de masculino e feminino. Sua presença e participação nos movimentos feministas contribuíram para o reconhecimento social da esfera feminina. Vive com ardor os problemas de seu tempo, declara-se convicta feminista no grupo de amigos e luta pela paridade de direitos entre homens e mulheres.


			A vida de Edith Stein desenvolve-se entre os anos 1891-1942. Transcorre sua existência num período marcado pelos fermentos da República de Weimar (1919-1933) e pelo advento do nazismo, com Adolf Hitler (1933), líder do Partido Nacional Socialista. Por meio de sua história, podemos conhecer os fundamentos de uma vida familiar judia, que permite o desenvolvimento de uma personalidade completa e harmônica, a determinação interior diante das horas mais difíceis da existência; a evolução e a estruturação de seu pensamento, sua atividade acadêmica e social, sua passagem do judaísmo para o cristianismo e sua escolha para a vida religiosa como carmelitana.


			Particular destaque será dado à profunda unidade, à riqueza de seus interesses e de seu compromisso diante dos acontecimentos dramáticos das duas guerras mundiais (1914-1918 e 1939-1945) e das transformações culturais e sociais a elas ligadas. Os eventos de seu tempo não foram passivamente vividos por ela, mas incitaram tomadas de posição de um ponto de vista moral e social. 


			No segundo capítulo, a atenção verte sobre as contribuições da fenomenologia na compreensão do sujeito humano. Particular atenção será dada aos princípios constitutivos do método fenomenológico de Husserl, seu percurso na elaboração da fenomenologia como uma reflexão descritiva dos fenômenos que se apresentam à subjetividade humana e, dentre todos os fenômenos, os primeiros são os atos da consciência. Analisam-se em seguida as duas vias principais do método fenomenológico: a redução da essência (redução eidética), e a redução transcendental (redução do sujeito), atitudes fundamentais para o acesso ao ser, à coisa, aos eventos e aos fatos. 


			Para os pensadores, não bastam as ciências físicas e as ciências humanas para dizer quem o é homem. Essas descrevem apenas aspectos do ser humano e buscam tentativas para se aproximar da verdade e de seu sentido, mas a questão do sentido é um problema de toda a filosofia ocidental enquanto busca do sentido, e não dos aspectos do objeto. É necessário buscar o sentido das coisas (redução eidética) e analisar como é o sujeito (ser humano) que busca o caminho (redução transcendental). O método fenomenológico possui sempre algo de novo para nos dizer. Por meio dos cinco momentos, tais como époche, redução, dupla-redução, neutralização e constituição da imagem, consente penetrar eideticamente no sentido das palavras para dar corpo a uma linguagem distorcida pelos reducionismos linguísticos do léxico corrente. O estilo da époche resulta, portanto, necessário e indispensável para a compreensão da atitude científica no horizonte precategorial de intuição, concepção de valores ligados ao “mundo-da-vida”, ou seja, ao modo de ser de cada um de nós.


			Edith Stein foi uma das alunas mais próximas de Husserl, principalmente no período em que estavam em Gotinga e Friburgo. É desse período o nascimento de sua vocação filosófica. De fato, ela acolhe e aprende o método fenomenológico de examinar as coisas, isto é, os fenômenos, os fatos, as questões, as temáticas culturais, os problemas humanos sob o impulso do seu mestre. Com a ajuda da fenomenologia, aproxima-se da essência dos fenômenos, descobrindo seu profundo significado sem se deixar condicionar por um saber pré-constituído, mas busca intuitivamente as características dos fenômenos em exame. De uma análise atenta e minuciosa de suas obras, é possível estabelecer, portanto, o itinerário que ela percorre: da formação fenomenológica à escola de Husserl, passa ao exame da tradição da filosofia antiga e medieval, chegando a uma posição original em relação à filosofia cristã. Dessa forma, podemos perceber que Edith Stein, nos mais diversos momentos de sua trajetória intelectual, preocupou-se com questões eminentemente filosóficas, sobretudo por ter sempre como foco o ser humano em seus mais diversos fenômenos. 


			A questão antropológica constituiu um dos temas relevantes do seu percurso intelectual. O ponto de partida da filosofia de Edith Stein é a análise husserliana da corporeidade como unidade psicofísica. Nas análises da filósofa, percebe-se que o indivíduo é capaz de reconhecer-se a partir do momento que entra em contato com o outro que é diferente dele, pois sua mesmidade ressalta-se frente à alteridade do outro. Ao remeter-se à reflexão entre o eu e o corpo vivo, Edith Stein enuncia que, para clarear a compreensão do conceito de empatia, faz-se necessário um passo do psíquico para o psicofísico. Isso se dá por meio da compreensão daquilo que vem a ser o corpo vivo. 


			A pessoa humana, portanto, é analisada pelo médium da estrutura das vivências, resultado constituído de três dimensões: corpórea, psíquica e espiritual. A corporeidade constitui-se para a filósofa o “ponto zero de orientação”, linha de demarcação que separa o mundo interior do mundo exterior. Tanto para Husserl quanto para Edith Stein, não se pode prescindir do sujeito estranho, do fenômeno estranho e do rosto do outro. O corpo vivente e a corporeidade são portadores de espírito, consentem em alargar o horizonte até a relação empática por meio da qual percebemos o “mundo-da-vida” e nos percebemos no olhar do outro. A existência da corporeidade, da psique e do espírito no ser humano é confirmada pelo “conhecimento do outro”, que, por sua vez, passa pela sensibilidade originada pelas conexões psíquicas e pelas motivações espirituais. Edith Stein propõe uma reflexão filosófico-antropológica em chave cristã sobre o valor da corporeidade. A pessoa humana não é um ser desprovido de valores, mas é um ser que possui seu valor e é sujeito de vida espiritual. É estudada como totalidade e organicidade, tornando-se emblemática para compreender a “personalidade” das organizações de nível superior, tais como a família, a sociedade e o estado. 


			A passagem do corpo físico ao corpo vivido é abordada pelos pensadores, nos estudos sobre a natureza ontológica, epistemológica, gnosiológica, antropológica e ética por meio do qual o tema da constituição desenvolve-se e se configura com as suas inevitáveis conexões. 


			No terceiro capítulo, a reflexão verte sobre a questão de gênero numa perspectiva antropológico-fenomenológica. Edith Stein, em seus escritos, dedica suas análises à questão da mulher e sua condição. Insere a reflexão sobre a condição da mulher na problemática filosófica da intersubjetividade, analisando-a numa perspectiva ético-social e jurídico-política. Com seus estudos, conferências e sua inserção nos movimentos feministas, busca mostrar o papel fundamental da mulher nos vários segmentos da sociedade e nos mais variados campos profissionais. Suas ideias apresentam-se como revolucionárias para a época, pois o espaço da mulher era o privado e não o público, faltando-lhe o pleno direito de inserção na sociedade. Edith Stein, diversamente dos movimentos feministas que reivindicavam os direitos de inserção na sociedade, afirma que nenhuma solução é possível para o problema da mulher se antes não se repensa o papel do homem também, ou seja, se antes não se analisam as características peculiares dos dois sexos. Paralelamente, a indagação faz referência ao movimento feminista no Brasil, com intenção de mostrar como, em diversos contextos históricos da primeira metade dos séculos XX, era tratada a questão da mulher. 


			No quarto capítulo, a questão feminina é aprofundada em conexão com os problemas educativos e formativos da época, em sua perspectiva psicológica e pedagógica e em sua atividade educativa, reflete sobre a genuína natureza da feminilidade. A sensibilidade, a empatia e a força de ânimo lhe garantiam a fecundidade do trabalho didático. Edith Stein discute o papel da mulher na Igreja e na sociedade, visando não somente a uma teologia do ponto de vista epistemológico, mas também a uma teologia prática que enfatize o compromisso da mulher com sua história, com a comunidade e a sociedade. Em seus escritos, destaca não apenas uma ação formativa mediada, mas também uma autoeducação e uma autoformação. No decorrer de seu trabalho formativo, assume um papel de guia espiritual na associação das professoras católicas. 


			O quinto capítulo discute O papel da mulher e suas esperanças na Igreja e na sociedade atual. Ao mesmo tempo, reflete sobre a questão teológica fundamental para esclarecer o comportamento ético. Compreende-se, assim, que o papel de subordinação da mulher e a prepotência do homem são derivados da corrupção da natureza humana operada pelo pecado original. Nessa perspectiva, no livro do Gênesis, convergem, sob o nome da mulher, as duas figuras femininas: Eva e Maria. As palavras do Proto-Evangelho são relidas por Edith Stein à luz do Novo Testamento e mostrado que a superação das paixões é possível mediante a intervenção e ajuda da graça divina. A posição de Edith Stein sobre a mulher está longe das posturas relativistas ligadas apenas às questões sociais. Esta nos remete a uma perspectiva filosófico-teológica da feminilidade. Naturalmente, trata-se de uma perspectiva religiosa que não exclui seus reflexos na sociedade atual. Portanto, trata-se de uma análise que considera a dimensão sociorreligiosa e eclesial. 
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			EDITH STEIN E SEU PROTAGONISMO FEMININO


			É lugar comum, hoje, falar sobre a importância do papel e da luta da mulher na sociedade moderna. No entanto a história das mulheres é uma história que se ressente de um passado mal contado, envolto em silêncios seculares que ainda não foram completamente quebrados. Evidentemente, a irrupção de uma presença e de uma fala femininas no mundo intelectual é uma inovação dos séculos XIX e XX, que viram crescer, na mulher, a consciência da própria identidade. 


			O movimento feminista das últimas décadas veio dar um significativo impulso às pesquisas sobre a mulher e sua problemática no mundo contemporâneo. Estudos e reflexões sobre a mulher não são recentes nos escritos dos filósofos, teólogos, pedagogos, médicos, juristas etc., como demonstra a vasta literatura sobre o feminismo, que contempla as mais diversificadas abordagens da “questão feminina”. Edith Stein chama a atenção pela forma concreta de tratar a pessoa humana e sua formação, por sua maneira de ver o ser humano em suas realidades, pela solidariedade para com seu povo, pela vivência prática de sua convicção, pela forma de interpretar os acontecimentos históricos, sociais e existenciais e, acima de tudo, pela forma como compreende a estrutura essencial do ser humano a partir de uma ótica antropológica que possibilita ir além das formas de expressões histórico-culturais de determinada época. 


			Pretende-se, portanto, neste capítulo, evidenciar seu protagonismo feminino, seguindo o itinerário existencial descrito em sua autobiografia. Os escritos de Edith Stein percorrem temáticas femininas por meio de dados históricos, interpretações e fontes variadas, bem como possibilitam conhecer seu percurso especulativo, sua identidade feminina, sua relação com a história familiar e a história do seu povo e seu dilema na busca da “verdade” e da evolução espiritual.


			A importância deste capítulo reside na utilização da literatura steiniana como elemento revelador de traços da sociedade e fatores importantes para o estudo das questões de gênero16. A posição de Edith Stein sobre a questão da diferença entre o feminino e o masculino continua sendo atuais; sua reflexão verte sobre a natureza genuína da feminilidade numa perspectiva filosófico-teológica. Ela reflete sobre a comunidade e suas dinâmicas na formação dos indivíduos e a forma feminina de abordagem dos problemas sociais e religiosos, seus reflexos na práxis e na vivência comunitária. 


			2.1 O espaço da mulher no contexto histórico de Edith Stein


			Durante muito tempo, as mulheres não foram consideradas sujeitos da história e, portanto, estiveram excluídas das narrativas dos historiadores. Somente a partir das primeiras décadas do século XIX inicia-se, com o romanticismo, um gradual processo de emancipação intelectual da mulher, situando-se aí as primeiras raízes do movimento feminista alemão. Escrever, nesse período, era privilégio de algumas poucas mulheres da classe social mais elevada. Surge, no cenário da literatura alemã, muitas obras literárias escritas por mulheres, que começam a conquistar seu reconhecimento ante um vasto público leitor e perante a crítica literária17. 


			Ao longo do século XX, as mulheres travaram batalhas por seus direitos e pela garantia de melhores condições de vida e trabalho. Enquanto os movimentos feministas políticos fortificavam-se na conquista da igualdade entre os gêneros e na participação da mulher de forma equivalente; cresciam, por outro lado, os movimentos intelectuais e teóricos que buscavam desnaturalizar a ideia da diferença entre os gêneros e, ao mesmo tempo, resgatar aqueles espaços que haviam se fechado com o advento do capitalismo. Cresce a participação da mulher na vida sociocultural e política nesse tempo, e várias autoras discutem, em suas obras literárias, a posição da mulher na sociedade, embora ela ainda permaneça, em maior parte apenas no papel, distante de sua concretização na sociedade. Aqui merecem alusão as contribuições que vieram de pensadoras como Simone de Beauvoir18, Hannah Arendt19, Simone Weil20, Hedwig Conrad-Martius21, Maria Zambrano22 e Edith Stein23, entre outras, que buscaram enfatizar em suas pesquisas a condição feminina em uma perspectiva dialética das relações sociais e econômicas, bem como sua função no sistema capitalista global. Por isso, é imprescindível discorrer sobre as diversas teorias e práticas desenvolvidas no período, sem, contudo, desconsiderar o que há de peculiar na natureza feminina24. 


			O estudo da natureza feminina revelou-se importante na investigação sobre a pessoa humana nas suas várias dimensões, bem como para compreender o papel e os direitos da mulher na sociedade e para resgatar a experiência de tantas mulheres silenciadas no curso da história. Não pode ser negada a contribuição que as ciências receberam do trabalho acurado e metodologicamente rigoroso das pensadoras desse período.


			A presença e a inserção cada vez mais numerosa de figuras femininas, por exemplo, no campo da filosofia, possibilitaram uma superação da “questão feminina” mediante a elaboração de uma antropologia atenta à pessoa na sua duplicidade de masculino e feminino. E isso se deu no interior de uma visão de ser humano que não ignorou a contribuição dada pelas religiões, em particular, àquela judaico-cristã, que possibilitou um conhecimento autêntico do mistério pelo qual é formada a natureza humana. 


			Uma retrospectiva do feminismo europeu, especialmente aquele de países como Inglaterra, França e Alemanha, mostra que os movimentos feministas teriam suas raízes históricas nas ideias pós-revolucionárias, num primeiro momento, liberais, e depois, socialistas. Dentre os inúmeros fatores que irão distinguir a militância feminista do século XIX do “verdadeiro feminismo” ou do “feminismo sistemático” da segunda metade do século XX, destaca-se a luta pela cidadania que se consubstanciou nas manifestações pela conquista do sufrágio universal, dentro do mundo mais ativo do movimento das mulheres no século XIX: “Assim nasceu, em todo o ocidente, o feminismo, cujo objetivo é a igualdade dos sexos e cuja prática é a de um movimento coletivo, social e político”25. De forma desigual, de país para país26, ocorrerá uma laicização dos movimentos, mas isso não impedirá que alguns grupos feministas preservem características religiosas. O movimento católico será considerado um dos mais importantes para a emancipação feminina, que se estenderá também em outros países, como nos Estados Unidos, e influenciará a multiplicação de círculos e associações que ultrapassam o exercício da soberania expressa no direito ao voto, estendendo-se à instrução, ao trabalho e à proteção da lei. Tal fenômeno consolida-se no século XX e é ligado aos acontecimentos políticos e militares que levaram às guerras mundiais e às revoluções fascistas, nazistas e marxistas. Esses fenômenos manifestam-se negativos também com relação à questão feminina. 


			É difícil dar uma conotação unitária aos movimentos feministas dos séculos XIX e XX, porque cada grupo inspirou-se numa antropologia da qual dependia uma perspectiva política diversa. O fascismo sublinha a diferença entre homem e mulher, desenvolve essa concepção num sistema repressivo, que entra na vida familiar e naquela do trabalho impondo suas regras. A mesma coisa acontece com o nazismo: o movimento e o regime nacional-socialista eram, e se consideravam explicitamente, um movimento e um regime masculino. A emancipação feminina era denunciada como um produto de influência judaica. 


			É nesse contexto que se situa a figura de Edith Stein, judia de nascimento e católica por escolha. Ela se apresenta como mulher que deixou uma herança intelectual, não apenas na história da filosofia contemporânea, mas também na história do pensamento feminino. Em sua filosofia, são delineados “os traços de uma filosofia no feminino”27, ainda não presentes em sua época. A filosofia, no século XIX, não era cultivada por mulheres, como ocorre em nosso tempo. Não obstante a história comprove a presença da mulher nos vários âmbitos da sociedade, não se valorizava a contribuição advinda do universo feminino. Sua presença e participação nos movimentos feministas contribuem para o reconhecimento social da esfera feminina. 


			2.1.1 A autobiografia: traços de uma personalidade feminina


			Em sua autobiografia, intitulada História de uma família judia. Traços autobiográficos: infância e os anos juvenis28, Edith Stein faz um autorretrato de sua personalidade. Escreve as memórias motivadas pelo desejo de representar os dramas e as alegrias da vida de uma família judia em toda a sua profundidade e beleza. Gelber, na apresentação da obra, escreve: “Quis [Edith] revelar também para nós a forma como olhava para suas relações familiares mais íntimas”29. Por meio de sua história, podemos conhecer os fundamentos de uma vida familiar que permite o desenvolvimento de uma personalidade completa e harmônica, a determinação interior diante das horas mais difíceis da existência, a evolução e a estruturação de seu pensamento, sua atividade acadêmica e social, sua passagem do judaísmo para o cristianismo e sua escolha para a vida religiosa como carmelitana.


			A história dessa pensadora, “uma das mulheres mais significativas deste século”30, conforme afirma Spinelli na Ficha Crítica do filme a “Sétima Morada”, não pode prescindir de seu ambiente familiar, de suas crises interiores, do ambiente filosófico marcado pela fenomenologia de Husserl, por sua conversão e por seus multíplices interesses nos âmbitos da psicologia, da filosofia, da pedagogia, da questão feminina, no âmbito científico, histórico, político, jurídico e teológico. 


			Sua experiência interior é estímulo eficaz para o homem de hoje, cansado de mentiras, massificações, individualismos, perdas e sedento de verdade: paixão e eixo dominante de seu pensamento e de sua vida. Seus escritos mostram a quais “grandezas” é chamado o ser humano. A angústia por ela sofrida na atormentada busca de clareza e de verdade é a aflição vivida, com mais ou menos intensidade, por toda pessoa que quer dar um sentido duradouro ao próprio existir. 


			Na sociedade do conhecimento, mecanizada e tecnologizada, num processo violento de banalização dos valores morais e espirituais, Edith Stein, mulher da palavra transparente, verdadeira e existencial, ensina que o sadio filosofar é um ir às raízes, buscar a descoberta da existência humana. Mas como tal implica coragem, sabedoria para penetrar em si, no profundo, para espacejar o universo do espírito, nunca suficientemente explorado. Conhecendo-se qual é verdadeiramente, a pessoa encontra-se com “Deus-Verdade”, que habita no “núcleo” mais profundo de sua alma. Por esse caminho chegará à maturidade da fé que, autenticada pela mensagem cristã, levará à superação de uma simples experiência exterior, isto é, em Deus, fonte da vida. Em seu itinerário de busca da Verdade, oferece elementos inspiradores para uma “Teologia Encarnada” na existência, na atividade externa e com a vida do mundo. 


			 


			2.2 Edith Stein e a figura da mãe em seu itinerário existencial


			Não se pretende aqui traçar uma biografia linear de Edith Stein, pois para isso pode remeter-se às bibliografias já existentes31. De fato, o itinerário existencial e especulativo de Edith Stein pode ser descrito sob o aspecto filosófico, pedagógico e religioso. Há em sua vida uma profunda unidade; a riqueza de seus interesses e de seus compromissos faz com que se possam seguir várias pistas. É uma mulher que sentiu e experimentou na existência os acontecimentos dramáticos das duas guerras mundiais e as transformações culturais e sociais a elas ligadas. Para Ales Bello, “não é possível compreender [sua história de vida] sem considerar este pano de fundo, [...] os eventos do seu tempo não foram passivamente vividos por ela, mas incitaram tomadas de posição de um ponto de vista moral e social”32. 


			Edith nasce em Breslau na Silésia, Alemanha (hoje Wroclaw, Polônia)33, no dia 12 de outubro de 1891, dia do Yom Kippur, festa da expiação para os judeus, última dos 11 filhos de uma família israelita cheia de prosperidade34. Seus pais, Augusta Courant e Siegfreid Stein, eram de nacionalidade alemã e de religião judaica, originários de Lublinitz da Alta Selésia. Sua mãe fica viúva quando Edith não tinha ainda 3 anos de idade. Seu pai, pequeno comerciante de madeira, morre inesperadamente por insolação durante uma viagem de negócios. A mãe considera sua filha Edith como última herança de seu marido. É a própria Edith Stein a relatar o ocorrido em sua autobiografia: “Em julho de 1893, meu pai morre [...] minha mãe me segurava nos seus braços quando ele se despediu para a viagem da qual não voltou vivo. Eu o chamei mais uma vez quando já se tinha despedido. [...] eu era para ela a última herança de meu pai”35. 


			A perda do pai na família ocorre após transferência dos cônjuges da cidade de Lublinitz para Breslau, em busca de melhores condições econômicas e para garantir um futuro melhor para seus filhos. Augusta Courant assume, com responsabilidade e competência, a educação dos filhos e a administração dos negócios do marido. Graças à sua energia e diligência, consegue transformar o comércio de madeira de um passivo negócio em uma pequena empresa capaz de garantir o futuro econômico para a família. 


			Edith cresce na religião do Talmud rigorosamente praticada pela mãe, que educa os filhos baseada na ajuda concreta aos pobres, na prática da hospitalidade e no respeito à lei vetero-testamentária36. Órfã de pai, experimenta intensamente a presença de sua mãe, mulher forte, convicta e orgulhosa de suas origens, que marcará para sempre sua personalidade37. Apesar dessa íntima relação, mais tarde, Edith escreve – “minha mãe não era minha confidente – como, por outro lado, ninguém era”38. Não obstante as dificuldades de relação com a mãe, no decorrer da sua existência, Edith Stein recupera, dentro de si, a imagem da mãe como mulher forte, que guiará suas decisões, suas concepções sobre o mundo do trabalho feminino, sobre as relações na família e na profissão. 


			Na História de uma família judia, a figura da mãe se sobressai a tantas outras, assim como nos outros escritos, embora não explicitamente citada. A figura de Augusta Courant é, para a filha, referência educativa fundamental, profunda e autoritária, sempre capaz de “reconduzi-la na sua interioridade”, não somente à família, mas ao povo de Davi também. É a “mulher forte” do Antigo Testamento que resume em si as características femininas próprias da “natural vocação da mulher” e os dons para saber tratar com as pessoas39. É certamente presente na mente de Edith Stein quando, em 1930, prepara o texto da Conferência sobre Ethos da profissão feminina, no qual descreve as virtudes necessárias ao empreendedor 40. 


			A mãe imprime na filha energias e hábitos que a ajudarão a se preservar da unilateralidade: “nunca sofremos fome, mas fomos habituados a uma grande simplicidade e parcimônia e, ainda hoje, conservamos parte disso tudo”41. Augusta Courant é educadora, pessoa afável, que provê o necessário para os filhos e busca compreendê-los e aceitá-los assim como são; capaz de torná-los autônomos sem predeterminar suas escolhas: “ninguém te ordenou de fazer alguma coisa e não existe ninguém que possa fazê-lo: faça aquilo que achar melhor”42, disse para Edith quando expressou o desejo de estudar filosofia. Atitude essa que mostra o cuidado de uma mãe para com a vida familiar, a força de uma educação disciplinada e de uma vivência de justiça que a torna livre e aberta a decisão da filha. 


			Força de ânimo e pietas são os traços maternos que, principalmente, marcam o caráter de Edith Stein. Durante sua vida, recorda e atribui um novo significado às “máximas” ensinadas pela mãe, até mesmo nos momentos de dificuldades e de grandes decisões: “Aquilo que alguém quer, consegue” e: “Se alguém se propõe alguma coisa, Deus o ajudará”. A decisiva postura ética e abertura de Edith Stein para com os outros e sua solidariedade, também nas diversidades, são frutos da profunda experiência de relação entre mãe e filha. 


			Edith Stein retrata, em sua autobiografia, a fotografia de sua mãe: 


			Tanto ela é indulgente e serviçal com os outros, quanto é absolutamente intolerante com relação a certos defeitos de caráter: sobretudo com a falsidade, a falta de pontualidade e com o orgulho excessivo. Não suporta as pessoas que amam falar de si e que nunca terminam de elogiar suas ações próprias, e não disfarça sua reprovação. Torna-se muito triste quando às vezes – ou por brincadeira ou por seriedade – afirmávamos que era uma sogra ruim. Mas, o sentido da peculiaridade familiar, fortemente acentuado, sempre constituiu um obstáculo para acolher elementos estranhos. O juízo: ‘são totalmente diferentes de nós’, na boca de minha mãe e de minhas irmãs Frieda e Rosa representavam uma clara linha de separação. Os meus irmãos já se encontraram em difíceis situações e somente uma grande fidelidade e bondade de ânimo evitaram uma ruptura. Ambos vivem felizes com suas esposas e são por outro lado fortemente influenciados. [...]. Mas minhas cunhadas sabem de não poder tocar suas relações com a mãe; o apego a ela permaneceu intacto. [...]. Minha mãe se irritava frequentemente quando Martha [minha cunhada] não parava de se entusiasmar pela América. Ela sempre foi uma patriota alemã (tedesca)43. 


			Em seu itinerário existencial, Edith encontrou muitas pessoas que tiveram importância decisiva na formação de sua inteligência e de seu espírito, mas o terreno fecundo que mais influenciou seu coração foi a casa materna, sua primeira escola de pensamento, a cidade natal e o nome daquela que lhe havia dado a vida, sua mãe44.


			Edith Stein transcorre os anos de sua infância e da sua primeira juventude numa família na qual experimenta, ao mesmo tempo e com idêntica força, a própria origem judaica e alemã e, num itinerário de pedagogia familiar, cresce sadia, sensível e inteligente. Segundo De Pinto, a figura da mãe tem um papel central na história da família: começa e se concentra no papel da mãe como símbolo de uma inteira sociedade, de uma inteira cultura e de uma religião: a religião dos pais, ou seja, do judaísmo do Antigo Testamento45. 


			A esse ponto, é fundamental ter presente a diferença entre religião e fé, assim como entre “hebraísmo” (como descendência étnica e fé religiosa) e simples “judaísmo” (atitude de fé). Edith Stein era judia, vivia em sua pessoa o problema da identidade e do indiferentismo religioso. Em sua adolescência e na juventude, perde a fé originária, assim como acontece com outros jovens judeus, como Simone Weil e Franz Rosenberg. 


			Em sua adolescência não tinha clareza se o que contestava era a religião ou a rigorosidade e o dogmatismo de certas instituições endurecidas por rituais estereotipados e, por isso, sem sentido. Quando se inscreve na universidade de Breslau, a religião não tinha mais nenhuma importância. Não é de se estranhar que, na idade de 10 anos, vivia já nebulosamente a diferença entre fé e razão diante de situações extremas, como o problema da dor, ou seja, da morte natural, ou pior ainda, diante do suicídio:


			Eu tinha 10 anos [...]. Se recordo bem o [...] funeral [do meu tio] foi o primeiro de que participei [...]. O rabino começou o elogio (cerimônia) fúnebre. Eu tinha escutado muitos discursos deste tipo: examina-se o passado do defunto e se enfatiza aquilo que de bom ele tem feito, despertando de tal maneira toda a dor dos parentes; mas nada de consolador vinha dito. Recita-se, sim, em alta voz e solene: ‘E quando a carne se torna pó, o espírito retorna a Deus que o criou’, mas isso não pressupõe nenhuma fé na sobrevivência pessoal e num encontro depois da morte. Quando, muitos anos depois, assisti a um funeral cristão, a diferença causou-me uma grande impressão46.


			A religião não foi algo que Edith Stein confinou num ângulo tranquilo de sua existência, ou identificada com algumas horas de festa, mas foi para ela, raiz e fundamento da sua vida. Experiências irresistíveis constituíram o lócus do conhecimento da humanidade judaica. Talvez, quando escreve sua autobiografia, esteja consciente do engano em que muitos judeus teriam caído por falta de conhecimento de suas raízes históricas. Para tanto, propõe-se como objetivo contar a história de seu povo por meio da história de sua família. Emerge aqui a necessidade, nas práticas educativas ou pastorais, de dar atenção à cultura familiar, reflexo ampliado de uma sociedade. Assim escreve: 


			Eu quero fazer um relatório daquilo que tenho conhecido como humanidade judaica. [...]. Aquilo que irei escrever nestas páginas, não quer ser uma apologia do judaísmo, e [nem menos da história de minha família]. Para desenvolver a ideia da religião judaica, ou escrever a história do povo judeu, para tudo isso existe pessoas competentes. E quem gostaria de se informar a propósito, encontrará uma ampla bibliografia47. 


			Episódios infantis descritos em sua autobiografia manifestam sua tenaz e resoluta vontade, bem como a perspicaz inteligência voltada para os estudos e o trabalho especulativo. Antes ainda de frequentar o asilo infantil, já aprendia com seus irmãos. Escutava com atenção e seriedade tudo aquilo que lhe era ensinado. Desde pequena cultivava uma secreta ambição de ir para a “escola grande”48. Com tais expectativas no coração, explica-se a repugnância que experimentou quando foi inscrita num “asilo infantil”. Sentiu-se humilhada devendo frequentar a escola para “crianças”, acostumada como era de aprender com os “grandes”. De fato, o asilo “me fez sentir bem inferior a minha dignidade”49. 


			Depois de muitas lutas, e com a ajuda de Elsa, sua irmã, inicia sua vida escolástica na escola Oberlyzeum der Viktoriaschule, no dia 12 de outubro de 1897, aos 6 anos de idade. É uma aluna aplicada, esperta, desejosa de aprender; mas, ao mesmo tempo, reservada, silenciosa, sempre complacente e compreensiva com seus colegas. Suas matérias preferidas eram a língua alemã e a história e, nos anos sucessivos, línguas. Aprende a falar corretamente francês, inglês e espanhol, a ler em latim, grego e hebraico. Nos últimos anos de sua vida, aprende também o holandês. 


			Conhecer sempre mais e melhor era para ela empenho e uma grande satisfação. “Nos anos de minha infância, a escola exerceu um papel muito importante. Parecia que, na escola, me sentia mais à vontade do que na minha própria casa”50. Obtém sempre ótimos resultados; encontra-se à vontade quando, por meio de suas produções, pode manifestar seu mundo interior e, sem nenhuma dificuldade, insere-se no grupo de colegas. Obviamente, familiares e amigos eram orgulhosos. Edith Stein não se sentia bem quando, no fim do ano escolástico, o diretor reunia as classes na “aula magna” para premiar a aluna com melhor desempenho. Para ela, era sempre um momento doloroso quando tinha que se apresentar ao pódio para receber o prêmio de melhor aluna. “Os prêmios eram motivo de perturbação, enquanto que o estudo e os livros me atraíam”51.


			De repente, decide abandonar a escola, já que não lhe oferecia mais um suficiente nutrimento para sua inteligência, causando grande surpresa entre os familiares. A mãe respeita a decisão da filha em deixar o ginásio. Ela escreve: “Diante dessa minha firme convicção minha mãe não opôs nenhuma resistência: ‘não te obriguei’, dizia, ‘te autorizei a iniciar a escola quando você quis; agora pode deixá-la se quiser’”52. Dadas suas delicadas condições físicas, a mãe decide mandá-la para a casa de sua irmã Else, em Hamburgo, casada com o médico Max Gordon (dermatólogo), com três filhos: ali ajuda sua irmã nas tarefas domésticas e, ao mesmo tempo, fortalece-se fisicamente53. Permanece por um período de oito meses - do mês de maio de 1906 ao mês de março de 1907. Edith Stein tinha 15 anos de idade. Com relação a sua fé, ela escreve: “Max e Else eram completamente ateus; não existia religião na sua casa. Aqui me habituei a rezar muito conscientemente e por livre decisão. Não pensava no meu futuro, mas vivia na convicção de que estava destinada a algo de grande”54. Ela se refere com essa frase à busca pela verdade, tormento que a acompanha durante sua existência. 


			Não obstante não frequentasse a escola, Edith Stein não deixa de se dedicar a leituras, preferindo tragédias a outras, como descreve: “Grillparzer, Hebbel, Ibsen e, sobretudo Shakespeare eram meu pão cotidiano. Neste mundo de grandes paixões e feito de cores, sentia-me mais à vontade que na vida de todos os dias”55. O período de Hamburgo é lembrado como uma etapa difícil: identificada como uma “fase de teatro de marionetes”. O círculo de pessoas com as quais convivia era limitado, sentia-se ainda mais fechada do que em sua própria casa. Perturbada interiormente por profundas questões existenciais e não obtendo respostas imediatas, distancia-se da fé judaica. Coloca-se numa atitude de busca; quer compreender o sentido de sua vida e atribuir-lhe um novo conteúdo, mas se sente desorientada. Decide então retomar os estudos, para frequentar mais tarde a universidade. Recorre à sua mãe e lhe confia sua decisão. Assim, relata:


			Minha mãe havia calado por todo este tempo; isso me protegia também das desagradáveis pressões dos outros. No final do verão, uma manhã, enquanto me penteava – coisa que ela fazia de bom agrado, embora, já de muito tempo, eu soubesse fazer sozinha -, me perguntou se eu não tivesse prazer de fazer alguma coisa. Respondi que estava arrependida por não ter frequentado o liceu. Mas não devia me afligir por isso, ela pensava. Outras pessoas iniciaram com 30 anos, por isso para mim, que ainda tinha 16 anos, não era demasiadamente tarde56.


			Após retornar para Breslau, com ajuda de aulas particulares de matemática com Hans Horowitz e de latim com Marek, recupera os programas dos três anos de liceu, providencia por conta própria o estudo dos demais programas e se prepara, em pouco tempo (seis meses), para o exame de admissão para a sétima classe do liceu feminino, superando brilhantemente as provas. Retorna à escola Viktoriaschule, onde já havia estudado. É acolhida gentilmente pelo diretor Roehl, “me cumprimentou com a mesma gentileza que havia demonstrado há 10 anos atras”57. 


			Edith Stein testemunha que os anos de liceu foram muito felizes. Além de cumprir as tarefas diárias dos programas de estudo, podia dedicar-se à literatura, ao teatro e à música. 


			Na sétima classe o andamento custou alguns esforços: os últimos dois anos foram uma brincadeira. [...] os livros de literatura que li durante aquele período constituíram uma grande bagagem para a minha vida. Foram anos muito úteis quando fui chamada para dar aula de literatura. Uma alegria ainda maior do que da literatura encontrava no teatro. Naqueles anos o anúncio de uma representação de uma tragédia clássica era para mim como um anúncio pessoal. [ao assistir uma peça] se abria um mundo desconhecido. Eu era completamente absorvida daquilo que acontecia no palco cênico, e esquecia a vida pessoal. [...] Além das grandes tragédias amava também as obras clássicas. A primeira que escutei foi a Flauta Mágica. Compramos a adaptação para o piano forte e logo aprendi de memória. Da mesma forma o Fidelio [ópera de Luddwig van Beethoven], que para mim foi sempre a melhor. Escutei também Wagner e durante a apresentação não pude me subtrair completamente ao seu encantamento. Mas rejeitava esta música. Fiz uma exceção somente para os Mestres Cantores. Por Bach tinha um amor particular. Aquele mundo de pureza e de rigorosa conformidade com as normas me atraía no mais íntimo do coração. Em seguida, quando aprendi a conhecer o coral gregoriano, me senti pela primeira vez como se estivesse na minha casa, e, assim compreendi o que podia tanto ter me comovido com Bach58.


			Aproximando-se do exame de maturidade, Edith Stein orienta-se para a escolha de sua profissão, opta por “Literatura e Filosofia”, uma faculdade que lhe fosse útil também para o ensinamento. Os familiares esperavam que escolhesse Medicina ou Direito, um ramo que lhe oferecesse oportunidades econômicas; mas, como naquele tempo as mulheres não eram admitidas, nenhum familiar contrariou sua escolha profissional: 


			Minha mãe abençoou com sua mão protetora. Ocasionalmente dizia ter preferido se tivesse escolhido leis [direito]. Mas se podia objetar que as mulheres não eram ainda admitidas para o exame de direito. Para um trabalho social nenhuma das duas pensavam. Por outro lado, o dizer de minha mãe era apenas uma discreta preocupação. Sua preocupação era me deixar livre: ‘Ninguém, nunca te disse o que deves fazer, e não existe ninguém que possa fazê-lo. Faça o que achar melhor’. Assim podia caminhar por minha estrada sem preocupação59.


			Uma vez acabados os estudos ginasiais, ingressou na Universidade Silesiana Friedrich-Wilhelm, de Breslau (1911)60, escolheu a Faculdade de Germanística e, em particular, seguiu os cursos de filosofia e de psicologia experimental. 


			2.3 A busca da liberdade intelectual e o Círculo de Göttingen


			Na universidade de Breslau, estuda história, filosofia, psicologia, gramática alemã, além de línguas, para as quais possuía especial talento. Se era uma exceção para uma mulher a carreira universitária, então, o que dizer da filosofia, domínio reservado aos homens? Além dos cursos normais, frequenta o seminário de introdução à psicologia, com o professor Willian Stern, ordinário de psicologia experimental, o seminário de filosofia da natureza, com o professor Richard Hönisgswald. Ambos de origem judaica, admitiram-na no primeiro semestre, única mulher entre os estudantes. O professor Willian Stern, dirigindo-se para os alunos, disse sorrindo: “quando digo, meus senhores”, entendo naturalmente me referir à senhorita que está ali, também”61. A vontade enorme de Edith era de conhecer, não o saber, pelo saber, mas conhecer a verdade que irá nortear seu percurso universitário e sua vida. 


			Edith Stein, sentindo-se atraída pelo problema da pessoa, dedica-se ao estudo da psicologia, mas as aulas do professor Willian Stern a decepcionam. Eram estudos meramente práticos, baseados nas teorias positivistas e mecanicistas. No verão de 1912 e no inverno de 1912-1913, inscreve-se num outro seminário com o professor Willian Stern, no qual se discutiam questões sobre a psicologia do pensamento associado, particularmente, ligadas à escola de Würzburg, cujo método era muito discutido por Külpe, Bühler e Messer 62, durante o qual ficou encarregada de redigir o relatório. 


			Ainda em Breslau, enquanto preparava o relatório, entra em contato com as pesquisas que Husserl (1859-1938) estava desenvolvendo em Göttingen, por intermédio do doutor Georg Moskiewicz. 


			Nos trechos que devia examinar para esta finalidade, encontrava sempre citadas as Investigações Lógicas de Husserl. O doutor Moskiewicz me encontrou no seminário de psicologia, enquanto estava me ocupando disso. ‘Deixa de lado todas essas coisas’, disse, e ‘leia antes este daqui; os outros copiaram tudo dele’. Me deu um volumoso livro: era o segundo volume das Investigações Lógicas de Husserl63. 


			Edith Stein deixa-se guiar pessoalmente por Georg Moskiewicz; ele conhecia pessoalmente Husserl64; havia frequentado um semestre com ele em Göttingen65, cidade em que se discutia filosofia, dia e noite e se falava somente de “fenômenos”. A publicação na imprensa de um prêmio de filosofia ganho por uma jovem filósofa, Hedwige Conrad-Martius, ajudou-a a decidir-se pela filosofia. Mal imaginava que Hedwige Conrad-Martius iria ser sua grande amiga e madrinha de batismo. Georg Moskiewicz conhecia Hedwige Conrad-Martius e sabia que há pouco tempo havia se casado com um dos mais velhos alunos de Husserl, Hans Theodor Conrad. Encontrava-se também nessa cidade Richard Courant, seu primo, que há pouco tempo havia assumido a livre docência de matemática, casado com Nelli Neumann, de Breslau. 


			Depois de ter se informado sobre as aulas dos filósofos de Göttingen nos semestres sucessivos, sem nenhum temor, Edith Stein comunica à família sua decisão de se transferir para a universidade de Göttingen. “Meus familiares foram tomados de surpresa, pois não conheciam os precedentes. Minha mãe disse: Se isso for necessário para teus estudos, não te coloco obstáculos”. Compreende que o espírito da filha anela para horizontes bem mais vastos daqueles ofertados na universidade de Breslau. 


			Edith Stein, durante as férias de Natal (1912), lê e estuda o segundo volume das Investigações Lógicas de Husserl, que lhe foi de grande iluminação. Era aquilo mesmo que ela queria, a investigação da verdade. Sente-se convicta de que a fenomenologia irá ajudá-la a esclarecer temas sobre a pessoa humana, sobre o eu, sobre a alma, aquilo que a psicologia não conseguia lhe oferecer. Tendo a possibilidade de frequentar um semestre numa outra universidade, decide seguir pessoalmente as aulas de Husserl. Contudo, antes de partir, procura o professor Willian Stern para solicitar-lhe um tema de psicologia para sua tese, uma forma de opor-se à intuição de querer voltar para sua cidade. Escreve: “preferia ele a outros filósofos, pois segundo minha experiência precedente, acreditava que me daria liberdade para investigar”66. Está consciente da dor da separação e das dificuldades econômicas que iria acarretar à sua mãe. Entretanto compreende também que deve seguir livremente suas escolhas. “Estudei por quatro semestres na universidade de Breslau. Participei da vida daquela alma mater como nenhum outro estudante e parecia que fosse muito ligada e que nunca me separaria dela”. Também nessa circunstância, como mais tarde durante a vida, Edith Stein consegue romper, com um leve movimento, “vínculos aparentemente fortes e voar para longe como um pássaro fugitivo da gaiola”67. 


			Edith Stein parte para Göttingen no dia 17 de abril de 1913. É hospede na casa de seu primo Richard Courant e de sua esposa, Nelli Neumann. Com Edith Stein, parte também sua amiga Rose Guttmann, pela qual sentia uma grande admiração, principalmente por tê-la introduzida no grupo pedagógico formado em sua grande maioria por alunos e alunas do Seminário do professor Willian Stern. Em seguida, parte também Georg Moskiewicz.


			Em Göttingen, inscreve-se na Faculdade de Filosofia e segue as aulas de Husserl, o maior “filósofo da época”68. Começa a fazer parte do grupo de estudiosas e estudiosas de filosofia membros do Círculo de Göttingen, mais tarde denominado de Sociedade Filosófica. Ao lado de Husserl, estavam Hedwig Conrad-Martius, Grete Ortmann, Érika Gothe, Rose Guttmann, Betty Heymann, Dietricht von Hildebrand, Max Scheler, Adolf Reinach, Hans Theodor Conrad, Mortiz Geiger, Alexandre Koyré, Roman Ingarden e Johannes Hering. “É, esse, um fenômeno singular, – escreve Ales Bello – de fato, se observarmos outros círculos filosóficos daqueles anos nos damos conta da quase total falta de figuras femininas”69.


			O encontro com os filósofos Husserl, Max Scheler, Adolf Reinach, Hedwig Conrad-Martius a fez conhecer o mundo cristão. Husserl, judeu de origem, havia se convertido ao protestantismo luterano70; Max Scheler converteu-se à Igreja Católica71; Adolf Reinach e Hedwig Conrad-Martius converteram-se à confissão evangélica. Nesse ambiente de estímulos, Edith Stein consegue acolher gradativamente a fé cristã, e nota-se que tal conversão se dá, primeiramente, por contatos humanos, pelo testemunho e depois por meio de leituras e do estudo entrando no cristianismo somente em 1922. 


			Edith Stein é atraída pelo pensamento de Max Scheler. Sua postura e sua fé contribuíram para introduzi-la no mundo dos valores. Ele “não me conduziu ainda na fé, me abriu um novo campo de fenômenos diante dos quais não podia permanecer cega”72. Nesse momento conscientiza-se da importância de se libertar dos preconceitos racionais, de considerar as experiências e olhar o mundo sem escrúpulos (Voraussetzungslosigkeit) para se abrir ao pensamento de Deus. Esse novo conhecimento provoca profundos questionamentos que irão orientá-la na busca de clareza sobre a problemática religiosa. Quer compreender qual é a relação que existe entre a criatura e Deus. Entre lutas, crises, contrastes, resistências, momentos marcados por fortes sofrimentos, começa a avaliar três aspectos possíveis para viver a fé em Deus: o retorno ao judaísmo, a passagem para o protestantismo como havia feito seu mestre Husserl e a conversão à Igreja Católica, como Max Scheler73. Deve, todavia, trilhar ainda, um longo caminho para descobrir que Deus-Pessoa é a Verdade que tanto buscava.


			Contemporaneamente ao ciclo de palestra de Max Scheler, seguem-se as aulas de Husserl sobre a fenomenologia e “Natureza e Espírito”. No desenvolvimento das aulas, tratava do problema da intersubjetividade, ou seja, da forma como os sujeitos entram em comunicação e, fundamentando-se nos trabalhos realizados por Theodor Lipps, chama essa experiência de Einfühlung, ou seja, empatia – a capacidade de sentir, compenetração, conhecimento íntimo do outro sem, contudo, explicar em que consistisse. Edith percebeu que havia aí uma lacuna a ser preenchida; procura seu mestre e se propõe a estudar e aprofundar o tema da Einfühlung em sua tese de doutorado. Husserl consente e lhe pede para fazer um trabalho de confronto com Theodor Lipps; queria ver a relação entre a fenomenologia e as correntes filosóficas de seu tempo. O tema da tese é Zum Problem der Einfühlung 74, (O problema da empatia). Edith busca uma resposta ao problema relativo ao Eu, centro da pessoa humana, e ao problema relativo ao significado do Ser em geral75. Procura, ao mesmo tempo, esclarecer para ela mesma, com a ajuda do método fenomenológico, a verdadeira essência da empatia e qual é o momento empático que caracteriza a relação intersubjetiva. Define a empatia como “experiência dos sentimentos dos outros, da qual se participa em comunhão afetiva”76, entendendo por vivência empática a maneira como cada sujeito coloca-se em contato com os outros sujeitos e os conhece. 


			Nesse período, Edith Stein interrompe seus estudos por motivo da guerra e do serviço de enfermeira que irá prestar como voluntária da Cruz Vermelha no hospital militar de Mährisch Weisskirchen, na Áustria. Defende sua tese no dia 3 de agosto de 1916, conseguindo o doutorado com Summa cum laude. Seu trabalho oferece aspectos originais com relação ao pensamento de Husserl, e o tema aprofundado enfatiza a ontologia do espírito base e ponto de partida de toda a obra filosófica steiniana77. 


			A seguir será detalhada mais especificamente sua experiência e seus compromissos na universidade, determinantes para sua carreira profissional, bem como para seu itinerário de fé. 


			2.4 Patriota prussiana e fervorosa feminista


			A reflexão de Edith Stein sobre a questão feminina e o compromisso da mulher na sociedade remonta à experiência vivida nos anos do ginásio e da universidade (1910-15), “é convicta patriota prussiana” e uma fervorosa feminista, ativa defensora dos grevistas. E, após a primeira guerra mundial, é adepta convicta da República de Weimar. À consciência de suas raízes judaicas acrescenta-se também àquela alemã, sobretudo a língua e a religião de origem familiar, procedente da Alta Silésia. Assim como a grande maioria das famílias dos judeus alemães desse período, a família Stein nutre um vivo sentimento de identidade nacional. De fato, quando explodiu a primeira guerra mundial (1914-1918), seu primo Ernst Radlauer, advogado nos serviços administrativos na África Oriental, volta clandestinamente à Alemanha para se alistar no exército, onde morre heroicamente em combate78. 


			Edith Stein testemunha, em sua autobiografia, que, durante os anos de liceu e de estudante universitária em Breslau, vive com ardor os problemas de seu tempo; declara-se convicta feminista no grupo de amigos e luta pela paridade de direitos entre homens e mulheres. Sob seu ponto de vista, a mulher pode dedicar-se tanto à família quanto ao trabalho extradoméstico; sua ação não se esgota no campo da vida doméstica e pública, dirá em suas conferências sobre a mulher. A vocação religiosa da mulher também pode ser entendida como uma profissão feminina e é um chamado dirigido tanto para homens quanto para mulheres, superando, assim, as diferenças naturais entre os sexos. É permitido pensar que tanto a natureza masculina quanto a natureza feminina não são ignoradas na vida religiosa, mas sim integradas e aproveitadas de modo especial. 


			 O interesse de Edith Stein pelos problemas femininos é também conhecido entre suas colegas. Por ocasião da festa de despedida depois do exame de maturidade, reunidas com o “severo diretor Roehl” e com os professores, despedem-se com um dito picante:


			Igualdade entre homem e mulher


			Assim gritam as sufragistas 


			Certamente um dia


			A veremos na função de ministro79.


			Edith Stein comenta: “quando me levantei para me identificar, todos permaneceram transtornados. Deram-se conta de quanto pouco nos conheciam”. O diretor, um tanto maravilhado, despede-se de sua melhor aluna com uma espirituosa e alusiva frase: ‘bate sobre a pedra [an den Stein]: saem tesouros’. “Mas a coisa que mais apreciei foi uma breve máxima de Ibsen que recebi do professor Olbrich: pancada de martelo sobre pancada de martelo até o último dia dessa vida”80. 


			Edith Stein luta pela inclusão da mulher na universidade, posiciona-se diante das mulheres (professoras) que, em vez dos exames de maturidade, preferiam apoiar o ensino e os dois anos de prática escolar: 


			A assim chamada ‘quarta via’ para a universidade, rejeitada pelo movimento das mulheres, constituía uma sorte de Cavalo de Tróia, porque não dava uma adequada preparação para os estudos universitários e, em seguida, trouxe com [o ensino e os dois anos de prática escolar] um parecer desfavorável sobre o desempenho das mulheres que estudavam. A maioria das professoras não estava consciente deste engano, acolheu com alegria a flexibilização dos seus direitos. As mais prudentes, porém, não se utilizaram desta facilitação, mas recuperam a maturidade ou tentaram recuperar os conhecimentos que faltavam81. 


			É consciente de que o fato de ter concluído o liceu e ter se inscrito, aos 20 anos de idade (28 de abril de 1911), na universidade de Breslau, era fruto da conquista do movimento das mulheres do século XX. Ela enfatiza: 


			Todos os pequenos auxílios, que a carteirinha de estudante nos garantia – os descontos nos bilhetes para o teatro e para os concertos e assim por diante – eu considerava com carinho o zelo que o Estado tinha para com seus filhos, e isso suscitava em mim o desejo de retribuir e agradecer ao povo e ao Estado com minha futura profissão. Ficava indignada com a indiferença com que a maioria dos meus colegas estudantes se posicionava diante das questões de caráter geral: a maior parte deles, durante o primeiro semestre, pensava apenas na diversão, outros se preocupavam apenas com superar os exames e, em seguida, certificar-se do pão cotidiano. Foram estes sentimentos fortes de responsabilidade social que me levaram, também, a lutar pela causa do direito de votos para as mulheres82.


			É esse forte sentimento de responsabilidade social e de gratidão com o Estado que impulsionará a jovem universitária a visitar as crianças internas no Instituto situado em Warteberg, próximo a Obernigk. Sua abertura com relação aos problemas pedagógicos da atualidade estimulava-a a buscar informações acerca das instituições sociais e centros de formação para cegos, surdos e deficientes mentais. 


			De fato, Edith Stein, entre os anos 1922-1933, defenderá energicamente, em suas conferências, a inserção e a ativa participação da mulher na vida do Estado. Como universitária em Breslau, participa de vários movimentos e associações, empenhando-se socialmente e vive, não obstante o indiferentismo religioso, uma grande experiência inter-religiosa.


			Já nas primeiras semanas na universidade de Breslau, conhece Kaethe Schol, colega de estudos, proveniente de uma família protestante, membro do movimento de mulheres, com a qual estreita uma forte relação de amizade. “Kaethe Schol participava de diversos círculos que iniciavam as damas da sociedade para as questões filosóficas e históricas. A “diversidade de origem e de confissão não incomodava nossa amizade”, pois também para Kaethe Schol, não me parecia que a Escritura significasse algo de sagrado83.


			O primeiro contato de Edith Stein com os Evangelhos se dá na tradução da Diatèssaron (versão harmônica dos Evangelhos de Taciano) do alemão para o grego e, mais tarde, com a tradução da Bíblia gótica do Ulfilas, além dos fragmentos conhecidos durante as funções religiosas escolásticas. Todavia essas traduções não constituem um elemento de comoção do ponto de vista religioso84. 


			2.4.1 Uma mulher empenhada na vida sociocultural e política 


			Munida de forte sentimento de responsabilidade social perante sua comunidade prussiana, membro do movimento feminista, defende decididamente o direito de voto da mulher, lutando por sua igualdade política85. Torna-se membro do grupo pedagógico86, que tinha como objetivo suprir a carência didática dos cursos de pedagogia, oferecendo, mediante debates e estudos, uma preparação para o trabalho das futuras professoras. As aulas teóricas de pedagogia eram insuficientes, não preparavam para os grandes problemas pedagógicos e para prática escolástica. O grupo pedagógico influenciará também a reforma da formação dos docentes e a fundação da academia pedagógica. Em sua autobiografia, comenta: “Com Rose Guttmann me encontrava nas aulas de filosofia e psicologia e, por meio dela, fui introduzida num círculo de jovens aos quais devo a parte mais preciosa do meu primeiro período de estudos em Breslau”87. 


			O grupo encontrava-se todas as semanas, por duas horas, durante a noite. Havia conferências e debates sobre os argumentos pedagógicos. Participavam especialmente reitores ou professores das diversas disciplinas que falavam sobre suas experiências. Muitas vezes participavam também docentes universitários. Quando não havia nenhuma pessoa convidada, alguém do grupo partilhava a leitura de um livro ou se discutia um argumento de comum interesse. “Frequente e vivamente nos ocupávamos da senhora W. Főrster, de Kerschensteiner, Gaudug e Wyneken. Todos nós pertencíamos a “Liga pela reforma escolástica” e participávamos juntos das reuniões”88. 


			O grupo, sob a orientação de uma pessoa capacitada, visitava escolas auxiliares, institutos de cegos, surdos-mudos, colégios para infância abandonada e asilos de portadores de necessidades especiais e doentes mentais. No entanto o grupo pedagógico não era a única associação acadêmica à qual Edith Stein pertencia. Participava também da associação de estudantes e da “Associação acadêmica afiliada pela sociedade Humboldt para a instrução popular”. Foi introduzida nessa associação por uma filóloga clássica que pertencia à associação das estudantes. Os membros dessa associação colocavam-se à disposição para dar cursos e aulas para os trabalhadores mais necessitados, cursos diferentes daqueles ofertados, mais tarde, nas universidades populares89. Aos numerosos compromissos, geralmente àqueles inerentes aos estudos, acrescentavam-se as aulas particulares de recuperação e de preparação para os exames de liceu superior. Tarefa que Edith Stein vinha desempenhando desde os anos do liceu e que continuava também em Göttingen. 


			Emerge desse retrato a figura de mulher Edith Stein capaz de ir além dos papéis ou situações atribuídas culturalmente às mulheres. Não interessa aqui aprofundar sua ação, mas mostrar como soube expressar sua personalidade, posicionando-se, oferecendo suas contribuições diante dos paradigmas “cristalizados” pela sociedade sobre a mulher. 


			2.4.2 Empatizar com a dor do outro


			Edith Stein sente que não pode refugiar-se na filosofia, esquecendo o grito do sofrimento dos soldados feridos que lutavam nos campos de guerra. Encontramo-la como enfermeira voluntária da Cruz Vermelha no hospital militar de Mährisch Weisskirchen, na Áustria. No dia 7 de abril de 1915, após um mês de preparação, parte contra a vontade de sua mãe, que temia pelos perigos presentes nos hospitais militares e pela vida moral da filha. Escreve em sua autobiografia: “minha mãe declarou com todas as suas forças: ‘com o meu consentimento você não irá’. Com a mesma determinação, respondi: ‘Então irei sem o teu consentimento’”90. Com responsabilidade moral, unida ao amor pátrio, Edith Stein quer, de certa forma, com esse gesto, compartilhar a sorte de seus amigos de Göttingen que estavam em combate. Antes de partir para o serviço militar, cancela a inscrição para o exame de maturidade clássica, interrompendo, novamente seus estudos e o trabalho da tese de doutorado.


			Os hospitais militares na Boêmia e na Morávia estavam, predominantemente, nas mãos de enfermeiras alemãs. A organização profissional das enfermeiras era responsável por equipar os hospitais, enquanto a Cruz Vermelha silesiana preocupava-se com o envio de auxiliares. A responsável pela organização do hospital era Irmã Margarete91, a quem cabia a direção de 150 enfermeiras e auxiliares, além dos médicos e dos administradores militares. Edith Stein foi alocada no departamento de doentes com tifo, onde trabalhou por três meses, no período noturno e, em seguida, no departamento de cirurgia, na sala operatória. “Durante as semanas de trabalho na sala operatória havia suficientemente aprendido os rudimentos elementares da cirurgia de guerra”92. Nas horas livres, passava o tempo escrevendo cartas e/ou lendo. “Havia trazido comigo a Weisskirchen somente dois livros: as Ideias de Husserl e Omero”93. Mais tarde, pede para seus familiares que enviem também os esboços da tese. 


			Edith Stein fez-se notar pelos colegas, superiores e pacientes, por sua extrema laboriosidade, diligência e dedicação. Dedicava-se aos feridos da guerra, com “cuidado”, considerando-os como “pessoas humanas”. É notório, em sua autobiografia, o cuidado e o respeito para com os pacientes: 


			Diante do seu leito [paciente], o médico e as enfermeiras falavam com ele como se não compreendesse nada. Mas dos seus grandes e brilhantes olhos eu percebia que ele estava consciente e escutava ansiosamente cada palavra. A maior parte do tempo permanecia imóvel, mas nos acompanhava com seu olhar94.


			Médicos, enfermeiros e pacientes maravilhavam-se com seus cuidados. Era respeitada por sua retidão moral, atitude firme e incontestável em sua família e nos ambientes por ela frequentados. Quando o doutor Pick perguntou-lhe sua “profissão civil”, prontamente lhe respondeu que era “filósofa”, aluna de Husserl. A partir desse momento, todos, particularmente o grupo de médicos, passaram a respeitá-la ainda mais95, e Edith passou a se sentir protegida de qualquer moléstia. 


			Quando o médico perguntou-lhe por que havia interrompido os estudos para ser enfermeira, disse que não podia ser diferente de seus amigos de Göttingen, todos estavam prestando serviço militar. 


			Edith Stein vive, na qualidade de enfermeira, as duras consequências da guerra. “No hospital militar de Weisskirchen conhece pessoas de várias nacionalidades: alemã, checa, polaca, eslovena, eslovaca, húngara, italiana, Ruthenian (ucraniana)”96. A experiência do sofrimento incita à grande reflexão; abre caminhos para os questionamentos sobre o projeto e o sentido de vida. 


			Um fato importante marca sua vida de enfermeira: a morte de um soldado. Ela testemunha em sua autobiografia que, numa das primeiras noites de serviço, enquanto assistia um moribundo, ao qual a cada hora devia aplicar uma injeção de cânfora, de repente não sentiu mais seu coração pulsar. Estava morto. Logo dá início aos procedimentos habituais diante dos casos de morte: recolhe os objetos pessoais do defunto para encaminhá-los à administração militar do hospital: 


			Enquanto estava organizando suas poucas coisas, caiu por terra um bilhete que sua esposa havia colocado em sua agenda: nele estava escrita uma oração que pedia proteção para sua vida. Isso me marcou profundamente. Somente naquele momento compreendi o que podia ter significado aquela morte do ponto de vista humano. Mas não podia parar. Juntei minhas forças para ir chamar o médico97.


			Ela não pode parar; o fato chocou-a, o sentido vivo da dor não a retém. Isso mostra que foi afetada por alguma coisa e, como fenomenóloga, agarra, deixa maturar, pensa e reflete, escava sempre mais profundamente. Esse testemunho de fé liga-se a outros já vivenciados em Göttingen que, lentamente, preparam sua conversão. Convém enfatizar que Edith Stein havia se declarado indiferente diante das questões de fé. E, não obstante, como poucos, sua consciência moral, foi acrescida de uma honestidade intelectual. A fenomenologia levou-a a descartar os relativismos, as opiniões e os subjetivismos para uma sincera busca da verdade objetiva. Sabia que os relativismos com seus derivados facilmente levariam à ilusão e para longe da verdade que buscava. Disso deriva a formação de uma personalidade unitária, integral e irrepetível. 


			Há nessa experiência o ensinamento de uma não crente. Em uma alma na qual prevalece a busca pela verdade, a moral permanece íntegra, como que a defesa da dignidade da pessoa prescinda mesmo de uma religião. Experiência que abre perspectivas para uma sociedade déficit em valores morais com certa aridez intelectual (em que os mass mídia e os meios de comunicação tentam substituir o intelecto, pouco habituado à reflexão). 


			Não obstante a luta interna e o desejo de permanecer no campo de batalha, Edith Stein retorna a Breslau, despedindo-se dos colegas médicos, enfermeiros e doentes, com admiração e afeto, sem, todavia, considerar definitivo seu retorno, esperava ser chamada novamente pela Cruz Vermelha. Aproveita o período de férias para fazer os exames de enfermeira auxiliar que só podiam ser realizados depois de seis meses de experiência como auxiliar. Ao mesmo tempo, dedica-se ao estudo do grego para realizar o exame integrativo para a maturidade clássica que, com ajuda do professor Julius Stenzel e de Bertha, sua esposa, supera brilhantemente. Fato que deixa maravilhados os diretores: era pouco frequente em Breslau que uma jovem acrescentasse no certificado de liceu científico também o liceu clássico. 


			Dessa forma, livre do exame de grego, pode se dedicar à tese, mas permanece em Breslau à espera de outros convites para trabalhar como enfermeira. Embora distante de Husserl, sua relação torna-se, como afirma, “mais calorosa e afetuosa”. Ele havia permitido aos seus dois filhos que também ingressassem no batalhão de voluntários de Göttingen; um deles, Wolfgang, morreu em guerra. Husserl sofreu duramente a morte do filho menor. “É preciso suportar”, escreveu-me. Ele se mostrava cheio de compreensão com minha decisão de ser auxiliar sanitária. 


			Seguia minha atividade com afetuosa participação, me escrevia longas cartas com uma linda grafia, fina e acurada e tirava proveito dos meus relatos. Comovia-se também porque estava em Moravia, sua terra natal. Logo me pediu se do hospital podia avistar L´Altvater, sua cidade de nascimento, Prosnitz. Naturalmente, era para mim sempre uma festa receber uma carta do mestre98.


			Husserl, em 1916, foi nomeado ordinário da Universidade de Friburgo na Brisgovia, para onde se transferiu com sua esposa, Malvine. Edith Stein deixa Göttingen e segue o mestre a Friburgo, onde defende brilhantemente sua tese de láurea, no dia 3 de agosto de 1916, e será sua assistente até 1918. A escolha de Edith Stein como sua assistente demonstra a eliminação dos preconceitos diante da contribuição intelectual feminina na escola fenomenológica e para com o público das mulheres no ingresso de diversos campos da cultura99. 


			Não se sentindo satisfeita na atividade com o mestre, decide deixar o trabalho para produzir algo próprio no campo científico. Em Carta a Roman Ingarden, com o qual mantém profunda relação de amizade e uma correspondência prolongada por quase 20 anos, declara estar prestando mais um serviço de auxiliar doméstica do que uma colaboradora de suas pesquisas. Esse foi o motivo de sua separação. Ela escreve:


			Tenho a impressão que para mim seja um bem deixar Friburgo, já no início estava decidida a deixá-la, pois estou submetida a uma pressão. Viver como eremita por certo período é muito salutar, diversamente não estaria preparada para enfrentar outras coisas. Mas quando é por um período prolongado se torna insuportável100. 


			As correspondências com Roman Ingarden (1917-1938), além de retratar a estreita amizade com o amigo, fazem uma descrição eficaz do desenvolvimento intelectual dos protagonistas na elaboração de suas obras, informa-nos sobre a troca de conhecimentos e sobre a acolhida recíproca das pesquisas filosóficas, bem como do progressivo caminho interior de Edith no encontro com a “Verdade” (1922). Por outro lado, é uma fonte histórica preciosa sobre o clima político e cultural da época, que, com grande habilidade, é apresentado em relação dialética: a Alemanha e a Polônia, mostrando o encontro-desencontro entre duas culturas na tradução dos conceitos em polonês. Tornam-se evidentes a referência na escolha de querer pertencer à Igreja Católica e o interesse de Edith Stein pelo pensamento de Tomás de Aquino, pelos filósofos e teólogos medievais, como Santo Agostinho e Duns Scoto, e dos místicos Santa Teresa D’Ávila e São João da Cruz. Emergem, ao mesmo tempo, seu protagonismo intelectual e seu empenho social, sua luta diante das questões políticas, religiosas e educativas da época101. As cartas revelam, ainda, sua relação intelectual e espiritual com os membros do Círculo de Göttingen, o contexto cultural, filosófico e político, além da cotidianidade das relações humanas, a posição filosófica diante do idealismo-realismo de Husserl. 


			2.5 Da universidade à comunidade: compromisso com o outro


			Edith Stein, sendo mulher corajosa e determinada, não hesitou em renunciar a função de assistente de Husserl, em 1918. Apesar de sua amizade com o mestre e do aproveitamento para sua própria formação e investigação filosófica, decide agora perseguir seu ideal de pesquisadora, consciente de que sua pesquisa deve ultrapassar os limites culturais e percorrer as vias de encontro com o outro, com a comunidade na busca de sua realização. Não foram apenas as dificuldades e a pouca valorização por parte de seus colegas e até mesmo do seu mestre a induzi-la a esse passo. Quer agora produzir algo próprio e original, sem, contudo, deixar-se escravizar pela cultura dominante. 


			De fato, dedica-se com seu estilo feminino à pesquisa sobre a pessoa humana iniciada no O Problema da Empatia, ampliando seus interesses do âmbito da psicologia para o âmbito das ciências do espírito. Não se satisfaz em definir o significado das estruturas do sujeito, é profundamente interessada em aprofundar as relações intersubjetivas com referência às formas associativas humanas: família, comunidade e estado, mostrando, ao mesmo tempo, sua propensão e profunda sensibilidade para com os problemas pedagógicos. 


			No entanto, secretamente, está em busca da verdade, “força vital” de sua atividade e de suas renúncias. Ao mesmo tempo, dedica-se à luta pelos direitos das mulheres não somente na educação, como também pela dignidade da mulher. Ela não buscou na universidade somente uma formação profissional, uma carreira, mas também um caminho para a busca da verdade. “Que sentido tem a minha vida, ou [que sentido] se esconde atrás dela?” Como podem colaborar os homens para a realização de um mundo melhor e racional?102. 


			Edith Stein cultiva aspirações profundas, tais como: ser pesquisadora, e, sobretudo, ser professora universitária. Seu pedido de recomendá-la a Göttingen como professora não encontrou eco no mestre. Dirige-se, então, ao Ministério de Cultura e Instrução Pública prussiano e, no inverno de 1919, solicita que as mulheres pudessem ter acesso ao ensinamento nas universidades. No mesmo ano, apresenta uma carta para ser contratada na universidade, mas não é aceita. Decide voltar para a casa de sua mãe. Em sua cidade, ela ministra cursos particulares de introdução à filosofia (com mais de 50 alunos) e leciona algumas aulas de ética na Escola Superior Popular da cidade. Ao mesmo tempo, continua sua pesquisa sobre o tema da intersubjetividade; examina a relação entre “Indivíduo e comunidade”, artigo que publicará no Anuário de filosofia e de pesquisa fenomenológica (vol. V, 1922) dirigido por Husserl. No mesmo ano publica, também, a pesquisa sobre a constituição do ser humano, com o título Causalidade psíquica, e escreve Uma pesquisa sobre o Estado (publicada no vol. VIII, 1925, na mesma revista).


			Nessa passagem, é possível antever o caminho que se abre para a jovem universitária. Em seu programa de pesquisa filosófica, permanecerá fiel ao pensamento filosófico de Husserl por toda sua vida. Em Friburgo, Edith Stein conhece Martin Heidegger103. Aprofunda sua amizade com Roman Ingarden104 e com Hedwig Conrad-Martius, sua amiga e madrinha de batismo105.


			A solidariedade humana e a experiência da morte de muitos de seus colegas de universidade no campo de batalha afinaram em Edith Stein a percepção de uma realidade que transcende a vida terrena, mas não era essa ainda, a via de uma fé em Deus. Em contato com a esposa de Adolfo Reinach e com Hedwig Conrad-Martius, ambas religiosas, sente-se sempre mais motivada em conhecer e aprofundar os textos sagrados. Todavia o fato que a levou à decisão definitiva para o catolicismo foi a leitura da vida de Santa Teresa D’Ávila, enquanto se encontrava na casa da sua amiga Hedwig Conrad-Martius, no verão de 1921. 


			Adolf Reinach morre no campo de batalha em Bélgica. Sua esposa, Anne, pede para Edith Stein ajudá-la a reorganizar seus escritos para a publicação. Ela resiste. Temia não ser capaz de confortar sua amiga. Sabia do grande amor que unia o casal, da vida feliz que levaram e pensava que não poderia suportar a dor de encontrar a senhora Reinach sozinha. Não teria palavras para confortá-la. Porém, diante da resignação de Anne, que buscava força, calma e coragem na fé católica, maravilha-se e admira sua atitude. De improviso abre-se diante dela um caminho desconhecido: a esperança cristã. Mais tarde, contando essa experiência para o padre jesuíta Hirschmann, confessa: “Foi o primeiro encontro com a Cruz, a minha primeira experiência da força divina que da Cruz emana e se comunica para aqueles que a abraçam. Foi o momento em que resplandeceu a luz de Cristo, Cristo no mistério da Cruz”106.
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